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DE CORAÇÃO A CORAÇÃO

Precisamos avançar juntos. Esse é o ideal que nos 

move a produzir esta edição especial da Revista 

do Ancião. Através dela, queremos ampliar a vi-

são do trabalho da liderança local em conexão com os 

pequenos grupos, cujo papel é fundamental no preparo 

de um povo para o encontro com o Senhor. Esse é um 

plano divino e também um estilo de vida para toda a 

igreja na América do Sul. Contudo, sua força dependerá 

do comprometimento de pastores, anciãos e membros. 

Este é o momento de darmos um grande passo, 

conscientizando-nos de que o pequeno grupo é a base 

do funcionamento de uma igreja saudável. É a melhor 

estrutura para gerar missionários comprometidos, assim 

como novos conversos bem integrados e com qualidade. 

Este é o momento de consolidar a formação de pe-

quenos grupos de qualidade, através de protótipos e 

boa liderança, para termos uma igreja segundo a visão 

bíblica. É o momento de entender que o pequeno gru-

po tem função profética na preparação de um povo 

para o encontro com o Senhor.

Este é o momento de confirmarmos uma proposta 

adventista para os pequenos grupos. Existem muitas fór-

mulas, com agitação, estilo carismático, ênfase mística e 

apelo popular. Porém, não buscamos um pequeno grupo 

carismático ou contemplativo nem apenas um encontro 

de amigos. Não buscamos igrejas nos lares muito menos 

igrejas sem estrutura, baseadas em células. Não preten-

demos desviar o foco da mensagem para os relaciona-

mentos. Não buscamos classes bíblicas nas casas nem 

um programa temporário, fruto de promoções especiais. 

Não buscamos um grupo que viva apenas de acordo com 

a motivação, a visão e o conteúdo de seu líder.

Buscamos um pequeno grupo no qual se desenvol-

va o amor mútuo, por Deus e pela Sua Palavra e onde 

a estrutura da igreja encontre o melhor lugar para de-

senvolver suas atividades. Pensamos em um pequeno 

grupo que não feche as portas da igreja para levá-la 

aos lares, mas que use o convívio dos lares para for-

talecer a frequência à igreja; um pequeno grupo que 

seja relacional na forma dinâmica de estudar a Bíblia e 

aplicá-la à vida e às necessidades pessoais. 

Queremos um pequeno grupo no qual os parti-

cipantes abram o coração, usando como base o es-

tudo dos grandes temas da Bíblia. Um pequeno gru-

po que seja missionário, motivando seus membros 

a cumprir a missão, recebendo e integrando novos 

interessados. Nosso objetivo é ter pequenos grupos 

que levem os membros às casas dos amigos para ali 

ministrar estudos bíblicos; que sirvam de apoio ao 

trabalho do pastor, através dos quais ele possa aten-

der bem a igreja. 

Nosso sonho é ter pequenos grupos com liderança 

capacitada e equipada, para que não se tornem porta 

de entrada para falsos movimentos. Que cresçam e se 

multipliquem, tendo sido gerados com solidez a partir 

de um protótipo ou plano de multiplicação.

À medida que essa visão avançar, escreveremos 

novo capítulo na história da igreja. Espero que seja o 

último. Cresceremos com mais qualidade e também 

veremos mais adventistas envolvidos com a missão, as-

sim como novos membros nascendo, no reino de Deus, 

integrados ao discipulado.

A Bíblia se tornará ainda mais relevante às neces-

sidades pessoais e atuais de nossos irmãos, que passa-

rão a ser mais interessados uns pelos outros, de forma 

edificante. Estaremos mais próximos da chuva serôdia, 

dos grandes milagres do Espírito Santo e do reino do 

Céu. Este é o momento!        

Este é o momento!
Erton Köhler
Presidente da Divisão  
Sul-Americana
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EDITORIAL

Paulo Pinheiro
Editor

Nesta edição, a Revista do Ancião dedica suas páginas para explicar como devem 

funcionar os Pequenos Grupos. A Divisão Sul-Americana, em vez de tratar desse 

tema como mais um programa da igreja, prefere adotá-lo como “a estrutura espi-

ritual e relacional para todos os programas, incluindo as ações relacionadas ao pastoreio, 

discipulado e à participação dos membros na missão” (conforme voto tomado durante o 2º 

Fórum de Pequenos Grupos da DSA).

Agora é a vez dos líderes locais e seus pastores. Eles precisam ser conscientizados e 

treinados para a nova estratégia missionária da igreja em nosso continente. Depois, passo 

a passo, será a vez dos membros de nossas igrejas e grupos também entrarem em ação. 

É um empreendimento que exige entrosamento com o método aplicado por Jesus e Seus 

discípulos: inicialmente, um pequeno grupo na Galileia; depois, outros pequenos grupos 

noutras partes do mundo.

Os pequenos grupos visam alcançar resultado espiritual dos links que já existem entre 

parentes e amigos, dentro e fora da comunidade adventista. Sua proposta é melhorar esses 

relacionamentos, ajudando as pessoas a buscar solução de seus problemas em pequenas 

reuniões, por meio de cânticos, oração e estudo da Bíblia. À medida que esses laços se es-

treitam, aumenta o desejo de se dar testemunho sobre os benefícios espirituais resultantes 

desses encontros. Com isso, há sempre mais batismos, novos discípulos e outras pessoas 

querendo se juntar a um pequeno grupo.
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O imperativo 
da missão
A estrutura, o ambiente e o programa dos pequenos 
grupos facilitam a tarefa de fazer discípulos

Assim está escrito em Mateus 

28:18-20: “Jesus, aproximando-

Se, falou-lhes, dizendo: Toda a 

autoridade Me foi dada no Céu e na 

Terra. Ide, portanto, fazei discípulos 

de todas as nações, batizando-os em 

nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 

Santo; ensinando-os a guardar todas 

as coisas que vos tenho ordenado. E eis 

que estou convosco todos os dias até à 

consumação do século.”

Fazer discípulos é o centro do em-

preendimento da incumbência mis-

sionária, estabelecida no imperativo e 

com sentido de urgência. Os vocábulos 

traduzidos como “ide”, “batizando-os” 

e “ensinando-os” mostram ações pro-

gressivas, dependentes e simultâneas 

com a ação do verbo principal: “fazer” 

relacionada a discípulos. 

Para Mateus, o discipulado é um 

conceito-chave. Johnsson1 afirma que o 

evangelista não está interessado em re-

gistrar apenas a ação dos doze, porém, 

sobretudo em definir o que é ser dis-

cípulo de Jesus Cristo. Os doze são um 

meio utilizado por Cristo para explicar 

o discipulado, porque discípulos são to-

dos os que seguem o ensino do Mestre.

AÇÃO PONTUAL 
Ao reencontrar-Se com os discípu-

los, depois da ressurreição, investido 
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de “toda a autoridade [...] no Céu e na 

Terra”, Jesus Cristo apresentou a comis-

são evangélica segundo a qual os discí-

pulos deviam ir e fazer discípulos, bati-

zá-los e ensiná-los a observar todas as 

coisas que lhes foram recomendadas. 

Junto à comissão, o Mestre prometeu 

estar com os discípulos todos os dias, 

até o fim. 

Os particípios verbais utilizados 

no texto adquirem sentido impera-

tivo, porque o verbo principal é im-

perativo. Assim, “ide”, “batizar” e “en-

sinar” estão subordinados ao verbo 

central da oração: “fazer” discípulos. 

O mandato “fazei discípulos” é o cen-

tro da missão.

O modo imperativo indica or-

dem expressa com força, autoridade 

e com sentido de urgência, que in-

clui o consentimento da pessoa que 

recebeu o mandato. O modo verbal 

imperativo aoristo (no grego, tempo 

verbal combinável com o tempo e o 

modo, que indica ação pontual) de-

nota uma ação que deve ser empre-

endida imediatamente, expressa em 

tom vigoroso de ordem. Por essa ra-

zão, os antigos gregos nunca empre-

gavam o imperativo na comunicação 

com seus superiores. Geralmente, era 

utilizado em decretos reais ou em 

cartas a subordinados. 

No início de Seu ministério, Jesus 

Cristo tinha recomendado a Seus dis-

cípulos a missão de pregar ao povo 

judeu. E não somente lhes deu instru-

ções (Mt 10:5, 6; 9-14), mas também 

autoridade para cumprir a tarefa (Mt 

10:1, 2; 7, 8). Depois da ressurreição, 

com toda a autoridade que Lhe fora 

conferida no Céu e na Terra, Jesus Cris-

to deu uma comissão imperativa aos 

discípulos: “Façam discípulos de todas 

as nações.” 

DISCIPULAR
Segundo a expressão de Nicoll,2 

o poder de Deus foi manifestado no 

Calvário e na sepultura, vencendo o 

pecado e a morte. A partir dessa ins-

tância, o evangelho podia e devia ser 

pregado; os discípulos deviam ir a 

todo o mundo e mostrar a realidade 

desse poder; deviam fazer discípulos 

em todas as nações.

Discípulo é alguém que estabelece 

relação pessoal com o Mestre, ou seja, 

relação de dependência, encontro, 

aprendizado e crescimento. Gomá3 in-

forma que fazer discípulos é transmitir 

essa experiência de tal modo que a ou-

tra pessoa estabeleça a mesma relação.

O batismo e o ensino são partes do 

mesmo processo e estão subordinados 

ao verbo principal: “fazer” discípulos. 

O ensino é um processo contínuo, não 

apenas em função da preparação dou-

trinária para o batismo. Ela precede e 

prossegue ao batismo, com o objetivo 

de capacitar o discípulo para andar dig-

namente em sua vocação.

“Fazer discípulos” é mostrar Jesus 

Cristo como Mestre e Senhor a uma 

pessoa, para que essa O conheça, O 

aceite e decida segui-Lo. Ser discípulo é 

viver seguindo o Mestre e fazendo mais 

discípulos, segundo Eims.4 Na opinião 

de Kuhne,5 a missão é fazer discípu-

los; a ordem não é fazer cristãos que 

simplesmente aderem a um sistema 

ou credo, mas discípulos. O mandato 

não é somente: “vão”, mas: “façam” 

discípulos em todas as nações, segun-

do Stagg.6 

Proclamar, batizar, ensinar e teste-

munhar são aspectos da comissão de 

fazer discípulos. A missão não estará 

cumprida, a menos que a desempenhe-

mos integralmente. O trabalho mais 

importante da igreja é o cumprimento 

da obrigação evangélica. Esse encargo 

nada mais é que o trabalho de fazer 

discípulos, de acordo com Green.7 

Gerber8 define que a missão não 

termina quando chegamos às pesso-

as com a proclamação. Muito menos 

é finalizada com o ensino, a profissão 

pública de fé no evangelho nem com 

a integração dos convertidos à igre-

ja, por meio do batismo. A meta da 

grande comissão é atingida somente 

quando os novos crentes se tornam 

cristãos responsáveis e reprodutivos, 

completando o ciclo e garantindo o 

processo contínuo de evangelismo e 

crescimento. O objetivo é gerar cris-

tãos e congregações responsáveis e 

reprodutivos.

Em sua tese doutoral, Beach8 con-

clui que a igreja sistematiza sua estra-

tégia, considerando que cada crente é 

chamado a ter parte na tarefa de teste-

munhar ao mundo, já que todo mem-

bro da igreja tem a responsabilidade 

de cumprir a divina comissão. Por sua 

vez, Beach9 enfatiza que a todos os que 

aceitam Cristo como Salvador pessoal 

é ordenado trabalhar pela salvação de 

seus semelhantes, em obediência à or-

dem de Cristo. 

Cada verdadeiro discípulo que 

nasce para o reino de Deus, nasce 

“Esse programa 

inclui louvor, 

momentos de oração 

e estudo sistemático 

da Bíblia.”
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como missionário. Que privilégio! Que 

responsabilidade! Cada um de nós, 

sendo um discípulo missionário para 

fazer mais discípulos. Esse é nosso 

mandato; essa é a missão da igreja; 

ambos originados na ordem dAquele 

que tem “toda a autoridade no Céu e 

na Terra”. Graças a Deus, o imperati-

vo divino está acompanhado de uma 

grande promessa: “E eis que estou 

convosco todos os dias até à consuma-

ção do século.”

OS PEQUENOS GRUPOS 
Ao longo de toda a Escritura é possí-

vel perceber com clareza o modo como 

os pequenos grupos formam parte in-

tegral do plano de Deus, no cumpri-

mento da grande comissão. Estudiosos 

afirmam que a unidade familiar esta-

belecida no Éden foi o primeiro e mais 

importante pequeno grupo. Depois 

do Êxodo, por meio de Jetro, Deus fez 

chegar a Moisés a orientação de que 

ele devia organizar toda a nação em 

grupos de dez, não apenas para orga-

nizar melhor o trabalho, mas também 

para facilitar o acesso do povo a Deus 

(Êx 18:23).

Jesus investiu muito tempo no 

desenvolvimento de Seu pequeno 

grupo de doze pessoas (Mc 1:13-15; 

Lc 6:12, 13). A igreja do Novo Testa-

mento se revela como uma comu-

nidade em pequenos grupos, com 

reuniões em sinagogas e em casas, 

diariamente (At 1:41-47). 

O principal objetivo do pequeno 

grupo é fazer discípulos. O ambiente, a 

estrutura e o programa dos pequenos 

grupos constituem o lugar ideal para se 

cumprir a missão de fazer discípulos. 

Esse ambiente provê diversos recursos 

que fomentam o processo do discipu-

lado: companheirismo, amizade, infor-

malidade, participação, integração, in-

teração, confraternidade, apoio mútuo, 

além de espaço para que cada um se 

sinta à vontade para descobrir e utilizar 

seus dons.

A estrutura do pequeno grupo 

também fortalece o processo do dis-

cipulado. Reuniões semanais com 

poucas pessoas em casas de famílias 

permitem fomentar e fortalecer vín-

culos, dando lugar a cada membro e 

ajudando em seu crescimento pessoal, 

social e espiritual. 

O programa do pequeno grupo co-

labora na formação do discípulo. Esse 

programa inclui louvor, momentos de 

oração e estudo sistemático da Bíblia. 

Os momentos de testemunho, treina-

mento e capacitação nutrem, moti-

vam, mobilizam e conduzem o crente 

ao cumprimento da missão. O peque-

no grupo também é o meio ideal para 

levar interessados ao conhecimento de 

Cristo, do ensinamento bíblico, ao ba-

tismo e, finalmente, ao compromisso 

missionário de fazer discípulos. 

Referências:
1  William G. Johnsson, Religious in Oversalls,  

p. 37.
2  W. Robertson Nicoll, The Expositors Greek 

Testament, v. 4.
3  Isidro Gomá Civit, El Evangelio Según San 

Mateo, 2 v.
4  Leroy Eims, The Lost Art of  Diciple Making 

(Grand Rapids, MI: Zondervan, 1978).
5   Gary Kuhne, La Dinâmica de Adiestrar Discí-

pulos (Caparra: Terrace, 1980).
6  Frank Stagg, Teologia del Nuevo Testamento 

(La Aso), p. 266.
7  Michael Green, La Evangelización en la Igle-

sia Primitiva, v. 6.
8  Borges Schantz, The Development of  Seventh-

Day Adventist Missionary Thought, p. 753.
9  Walter Beach, Review and Herald, 1985.
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Comunhão  
e missão
Precisamos nos comprometer com os ensinos e 
a metodologia evangelística de Jesus Cristo.
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células “G12”.6 Diante dessa realidade, 

é imprescindível construirmos um mo-

delo de pequenos grupos autentica-

mente adventista, fundamentado nos 

princípios bíblicos.7 O presente artigo 

fornece uma breve visão panorâmica 

do desenvolvimento de pequenos gru-

pos nas Escrituras, baseado no prin-

cípio de que tais grupos devem “tra-

balhar, não somente pelos membros 

da própria igreja, mas também pelos 

incrédulos”.8 Esse princípio pode ser 

resumido adequadamente no binômio 

“comunhão e missão”.9

ANTIGO TESTAMENTO
O conceito de missão no Antigo Tes-

tamento tem sido definido como de 

natureza centrípeta, em contraste com 

a missão centrífuga do Novo Testamen-

to.10 Uma das características básicas 

desse conceito é a de gentios sendo 

atraídos para junto do povo de Deus, 

como no caso da rainha de Sabá que 

visitou o rei Salomão (1Rs 10:1-13; 2Cr 

9:1-12), e dos embaixadores de Babilô-

nia que indagaram acerca da cura mi-

raculosa do rei Ezequias (2Rs 20:1-19; 

2Cr 32:24-31; Is 38-39). Em Isaías 56:1-8 

aparece uma profecia sobre a era mes-

siânica em que israelitas e estrangeiros 

seriam reunidos no templo de Jerusa-

lém, que se chamaria “Casa de Oração 

para todos os povos” (v. 7).

Encontramos também no Antigo 

Testamento a existência de peque-

nos grupos de pessoas, como no caso 

de Noé e sua família na arca (Gn 7); a 

reunião de Abraão com o Senhor e dois 

anjos (Gn 18); e a celebração da Páscoa 

em família e, em alguns casos, com a 

presença de vizinhos (Êx 12:1-11). A im-

portância da religião em família é des-

tacada tanto na postura de Josué ao re-

novar a aliança com o Senhor (Js 24:14, 

15) quanto no costume de Jó de reunir 

sua família para a santificar (Jó 1:4, 

5). Deuteronômio 11:19 ordena: “Ensi-

nai-as [as palavras do Senhor] a vossos 

filhos, falando delas assentados em 

vossa casa, e andando pelo caminho, e 

deitando-vos, e levantando-vos.”

O convívio e o ensino em pequenos 

grupos, mesmo com propósitos evange-

lísticos, encontra suas raízes no Antigo 

Testamento. Mas devemos ser cuidado-

sos para não impormos ao texto bíblico 

conceitos que só se tornam explícitos 

no Novo Testamento. Tentativas de 

considerar a própria Trindade no Céu, 

bem como Adão e Eva no Jardim do 

Éden, como já sendo pequenos grupos, 

podem acabar desvirtuando a nature-

za e o propósito desses grupos. A mera 

socialização, por mais importante que 

seja, jamais deveria substituir a ênfase 

em comunhão e missão.

NOVO TESTAMENTO
A igreja apostólica combinava de 

maneira marcante a comunhão e a 

missão, como evidente em Atos 2:42-

47: “E perseveravam na doutrina dos 

apóstolos e na comunhão, no partir 

do pão e nas orações. Em cada alma 

havia temor; e muitos prodígios e si-

nais eram feitos por intermédio dos 

apóstolos. Todos os que creram esta-

vam juntos e tinham tudo em comum. 

Vendiam as suas propriedades e bens, 

distribuindo o produto entre todos, à 

medida que alguém tinha necessida-

de. Diariamente perseveravam unâni-

mes no templo, partiam pão de casa 

em casa e tomavam as suas refeições 

com alegria e singeleza de coração, 

louvando a Deus e contando com a 

simpatia de todo o povo. Enquanto 

isso, acrescentava-lhes o Senhor, dia a 

dia, os que iam sendo salvos.”

O moderno movimento dos “pe-

quenos grupos” surgiu nos Es-

tados Unidos em meados do 

século 20, e cresceu significativamente 

a partir da década de 80.1 Fundamen-

tal para esse crescimento foi a ampla 

divulgação do sucesso de Paul Yonggi 

Cho com os assim chamados “grupos 

familiares” na Igreja do Evangelho Ple-

no, em Seul, Coreia.2 Vinculada à Igreja 

Evangélica Assembleia de Deus, essa 

comunidade segue um modelo con-

gregacionalista de organização eclesi-

ástica, e seus grupos familiares adotam 

liturgia carismática de curas e mila-

gres, atraindo muitos interessados. O 

êxito da Igreja do Evangelho Pleno tem 

sido tão marcante que em 2007 ela já 

contava com aproximadamente 830 

mil membros.3

Motivados pela experiência de Cho, 

alguns pastores adventistas sul-ame-

ricanos começaram a promover, na 

década de 80, a implantação de gru-

pos familiares em suas congregações.4 

Os adventistas já haviam trabalhado 

com Escolas Sabatinas Filiais, Unidades 

Evangelizadoras, Koinonias e o Projeto 

Pioneiro, que podem ser considerados 

precursores dos pequenos grupos.5 Mas 

os primeiros experimentos adventistas 

com grupos familiares na América do 

Sul foram esparsos e inconstantes. Essa 

realidade só foi superada depois que os 

pequenos grupos se consolidaram no 

território peruano, e o Departamento 

de Ministério Pessoal da Divisão Sul-

Americana os incorporou como uma de 

suas estratégias evangelísticas.

Embora os pequenos grupos ou cé-

lulas sejam hoje um dos métodos mais 

populares e eficazes de crescimento de 

igreja, existem sérias críticas tanto ao 

misticismo carismático de Paul Yonggi 

Cho quanto à ideologia sociológica das 

9Revista do Ancião    jul-set 2009
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Em seus primórdios, a igreja cristã 

se reunia no templo de Jerusalém, nas 

sinagogas locais e, posteriormente, nas 

catacumbas de Roma. Como os templos 

cristãos somente começaram a surgir 

no início do século 3 d.C., muitas igre-

jas funcionavam nas próprias casas dos 

cristãos. Referindo-se a Priscila e Áqui-

la, Paulo menciona “a igreja que se re-

úne na casa deles” (Rm 16:3-5) e “a igre-

ja que está na casa deles” (1Co 16:19). 

Paulo escreveu também a respeito da 

“igreja que ela [Ninfa] hospeda em sua 

casa” (Cl 4:15), e da “igreja que está em 

tua casa [de Filemom]” (Fm 1, 2). Mes-

mo variando em número de membros 

e também em temas estudados, tais 

igrejas do lar estavam focalizadas na 

comunhão e missão, e ainda servem de 

modelos para nós. Mais do que mera 

reunião de cristãos, uma igreja em casa 

possui certas características distintivas.

Ellen White declara: “Algumas famí-

lias têm uma pequena igreja em casa. O 

amor mútuo liga entre si os corações, e 

a unidade que existe entre os membros 

da família prega o sermão mais eficaz 

que se possa pregar acerca da piedade 

prática. Ao cumprirem fielmente os pais 

seu dever na família, restringindo, cor-

rigindo, aconselhando, guiando – o pai 

como sacerdote da família, a mãe como 

missionária do lar – estão ocupando a 

esfera que Deus quer que ocupem. Pelo 

fiel cumprimento dos deveres domésti-

cos, estão multiplicando instrumentos 

para fazerem o bem fora de casa. Estão 

se tornando mais aptos para trabalhar 

na igreja. Educando discretamente seu 

pequeno rebanho, ligando os filhos a si 

mesmos e a Deus, pais e mães tornam-

se colaboradores de Deus. A cruz é er-

guida em seu lar. Os membros da famí-

lia se tornam membros da real família 

do alto, filhos do celeste Rei.”11

CÍRCULO APOSTÓLICO
Na minha opinião, o modelo su-

premo de pequenos grupos não se 

encontra nos antecedentes do Antigo 

Testamento nem nas igrejas das casas 

mencionadas no Novo Testamento, e 

sim no próprio círculo apostólico (ver 

Mt 10; Mc 3:13-19; Lc 6:12-16), forma-

do por pessoas das mais variadas perso-

nalidades.12 O texto bíblico afirma que 

Jesus “designou doze para estarem com 

Ele e para os enviar a pregar” (Mc 3:14). 

Fica evidente a ênfase na comunhão 

(“para estarem com Ele”) e na missão 

(“para os enviar a pregar”). Em realida-

de, “os doze eram o âmago de um novo 

movimento representando a nova era e 

a nova atividade de Deus”.13

Os apóstolos foram chamados como 

discípulos do Mestre para uma missão 

específica (Mt 4:19). No círculo apostó-

lico, formado por doze pessoas, eles (1) 

mantinham comunhão com Cristo; (2) 

socializavam-se uns com os outros; (3) 

eram ensinados pelo Mestre; (4) eram 

treinados para a missão; e (5) participa-

vam dos esforços evangelísticos. Ellen 

White comenta que “quase todos os doze 

tinham vivido juntos, como membros 

da família de Jesus”.14 “Era pelo contato 

pessoal e a associação, que Jesus prepa-

rava os discípulos. Ensinava-os, às vezes, 

sentado entre eles na encosta da monta-

nha; outras, às margens do lago, ou ca-

minhando em sua companhia, revelava-

lhes os mistérios do reino de Deus.”15
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O que ocorreu no círculo apostóli-

co não devia ser considerado honrosa 

exceção, e sim um modelo ideal a ser 

seguido ainda hoje. “Jesus escolheu ho-

mens ignorantes, porque não haviam 

sido instruídos nas tradições e errô-

neos costumes de seu tempo.”16 “Quão 

incansáveis foram Seus esforços no 

sentido de preparar os discípulos para 

o trabalho! Mas quão pouco temos fei-

to!”17 “A vida desses homens, o caráter 

que desenvolveram e a poderosa obra 

por Deus operada por intermédio de-

les, são testemunhos do que Ele fará 

por todos quantos forem dóceis e obe-

dientes.”18 Sem dúvida, “o que homens 

fizeram, homens podem fazer”.19

O IDEAL DE CRISTO
Existem hoje vários modelos de pe-

quenos grupos, com distintos objetivos. 

Alguns deles são grupos apenas de so-

cialização. Outros, de aprofundamento 

doutrinário. Outros ainda, de evange-

lização. Creio que cada um deles cum-

pre um propósito específico e pode ser 

uma bênção para a igreja. Mas que im-

pacto a Igreja Adventista do Sétimo Dia 

exerceria no mundo se seus pequenos 

grupos conseguissem integrar essas di-

ferentes áreas, buscando se aproximar 

o máximo possível do ideal deixado por 

Cristo no círculo apostólico, onde havia 

comunhão, socialização, ensino, treina-

mento e evangelização!

Outras denominações podem se 

contentar com um modelo meramente 

sociológico de pequenos grupos, onde 

as pessoas se sentem aceitas e confor-

tadas por um mero evangelho social 

ou mesmo por um simples existencia-

lismo religioso, sem verdadeiro com-

promisso com a Palavra de Deus. Mas 

como adventistas do sétimo dia, que 

procuram viver em conformidade com 

“toda palavra que procede da boca de 

Deus” (Mt 4:4), precisamos nos com-

prometer não apenas com os ensinos 

de Cristo, mas também com Sua meto-

dologia, devidamente contextualizada 

à nossa realidade.

Ellen White declara: “Lembremo-

nos de que se deve ver na vida dos se-

guidores de Cristo a mesma devoção, 

a mesma sujeição à obra de Deus de 

todos os reclamos sociais e de todas 

as afeições terrenas, que se via em 

Sua vida. [...] Deus exige aquilo que 

nós não damos – consagração sem re-

servas. Se todo cristão tivesse sido fiel 

ao voto feito ao aceitar a Cristo, não 

teriam sido deixadas a perecer no pe-

cado tantas pessoas no mundo. Quem 

responderá por aqueles que têm bai-

xado à sepultura sem estar preparados 

para se encontrar com seu Senhor?”20 

Nossos pequenos grupos devem se 

transformar em genuínos centros de 

treinamento de missionários que con-

cluirão, pela graça de Deus, a prega-

ção do “evangelho eterno” (Ap 14:6, 7) 

em nossa geração. 
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APROFUNDANDO  A  CAMINHADA
2º Fórum de pequenos grupos da Divisão Sul-Americana

Brasília, 2-5 de novembro de 2008

Resoluções (Resumo)

DECLARAÇÃO DE VISÃO

“Que os pequenos grupos sejam a estrutura espiritual e relacional básica da igreja e das ações relacionadas ao pas-

toreio, discipulado, e à participação dos membros na missão, de acordo com seus dons espirituais, constituindo-se no 

estilo de vida de cada adventista do sétimo dia. Que os departamentos da igreja e seus programas sejam facilitadores do 

desenvolvimento de pequenos grupos, e que estes sejam o veículo adequado dos programas da igreja.”

PROPOSTAS SOBRE GERENCIAMENTO E PASTOREIO

Os pequenos grupos devem ser a base para o processo de discipulado e a formação de líderes, de acordo com os dons 

espirituais. Ao pastor compete estruturar a liderança dos Pequenos Grupos da seguinte maneira: 

1) Escolher o coordenador dos pequenos grupos 

2) Escolher o supervisor de líderes para três a cinco grupos 

3) Escolher o líder de pequeno grupo

Ele também deve estabelecer um cronograma de reuniões (semanais/quinzenais) com sua equipe de líderes, para ajustar 

o foco, prestar contas, apresentação de relatórios e elaborar as seguintes estratégias: priorizar o pastoreio e a edificação 

espiritual dos membros dos Pequenos Grupos.

COMPREENSÃO SOBRE PEQUENOS GRUPOS RELACIONAIS

A expressão “grupo relacional” não deve ser entendida como reunião social de pouco ou nenhum conteúdo bíblico, 

mas como um grupo de pessoas que se reúne para estudar a Bíblia, visando ao crescimento espiritual e à conquista de 

outras pessoas para Cristo. O pequeno grupo não deve ser apenas um grupo social nem exclusivamente evangelístico. 

Deve haver equilíbrio entre essas duas ênfases. Por sua vez, o estudo da Bíblia, doutrinário ou não, deve ser apresentado 

de modo relevante e pertinente, direcionado a atender às necessidades das pessoas. 

Os interessados que frequentam os pequenos grupos devem ser inseridos numa classe bíblica ou receber pessoalmente 

uma série de estudos bíblicos como parte do seu preparo para o batismo.

TRANSIÇÃO PARA UMA IGREJA EM PEQUENOS GRUPOS

A igreja, em todos os seus níveis de organização (incluindo a igreja local), deve priorizar a implantação e consolidação 

dos pequenos grupos, num processo gradual e progressivo.

EVANGELISMO E PEQUENOS GRUPOS

Que os pequenos grupos, no planejamento missionário da igreja, sirvam de base para: 

1) Motivar os membros ao cumprimento da missão, conforme os dons de cada um. 

2) Envolver duplas missionárias com estudos bíblicos em casas de amigos.

3) Integrar à igreja aqueles que estão estudando a Bíblia. 

4) Servir como ponto de apoio e participação dos membros nos grandes projetos missionários da igreja.

Que os pequenos grupos sejam apoio e complemento do evangelismo público, encaminhando interessados para as 

reuniões evangelísticas bem como prestando a eles a devida assistência. Ao ser planejado o evangelismo, a estrutura dos 

pequenos grupos deve ser considerada no que tange à conservação dos novos conversos na igreja, bem como no surgi-

mento de novas igrejas. O crescimento saudável dos pequenos grupos resultará em novas congregações, cuja liderança 

será a dos grupos que lhes deram origem.

Que o crescimento da igreja seja observado também na multiplicação dos pequenos grupos. Tendo alcançado matu-

ridade, de modo natural, eles se dividirão para gerar novos pequenos grupos em outros lugares.

Que os pastores se especializem no Evangelismo de Colheita, utilizando os pequenos grupos como base para a seme-

adura. Isso facilitará a permanência dos conversos na igreja e também o discipulado deles.
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ESBOÇO DO SERMÃO

INTRODUÇÃO
1. Durante os anos de nossa infância apren-

demos a recitar o belo Salmo do Pastor. 
a) Então, na meia-idade, quando somos as-

solados pelos problemas familiares, do 
lar e dos negócios em geral, vemo-nos 
novamente retornando a esse Salmo 
– nos momentos de desespero e frus-
tração – encontrando novo sentido de 
conforto e força. Passamos a conhecer 
melhor o Pastor que irá nos guiar nos 
tempos difíceis. 

2. À medida que os anos passam e o outo-
no e inverno da vida chegam a nós, as 
palavras desse querido Salmo tornam-se 
ainda mais significativas. 

a) Os queridos descansaram. O vazio, a la-
cuna que deixam, é algo quase insupor-
tável. Então, novamente pegamo-nos 
recitando-o com uma compreensão mais 
profunda: “Ainda que eu ande pelo vale 
da sombra da morte, não temerei mal 
nenhum, porque Tu estás comigo.” 

3. Quase não há dúvidas de que Davi tenha 
escrito este Salmo no entardecer de sua 
vida. Ele estava refletindo, fazendo um 
retrospecto de sua vida dos anos sem fim 
nos quais o Senhor Deus foi seu Pastor.

I – A CHAVE DO SALMO
1. A chave se encontra no primeiro verso: 

“O Senhor é o meu pastor; nada me 
faltará.” 

a) Quem é o Senhor? Permitamos que Jesus 
nos responda com as palavras que pro-
feriu dois mil anos a Seus ouvintes. Ver 
João 10:14, 15. 

2. Em essência, não era isso o que Davi estava 
dizendo? Visto que o Senhor era para ele o 
que o verdadeiro pastor é para sua ovelha, 
ele teria suas necessidades atendidas. 

a) Quando caminhasse pelo vale escuro da 
morte, poderia contar com a graça e a 
força para atravessar esses dias longos e 
exaustivos. 

b) Ainda, não apenas o pastor conhece suas 
ovelhas nessas terras, mas a ovelha co-
nhece seu pastor. Jesus expressou essa 

ideia em João 10:2-4. Certamente, “O Se-
nhor é o meu pastor; nada me faltará”. 

II – MAS ISSO NÃO É TUDO
1. “Ele me faz repousar em pastos verde-

jantes. Leva-me para junto das águas de 
descanso; refrigera-me a alma.” 

a) Aqui, em essência, está a história da vida 
do Filho de Deus. Ele estava iniciando a 
vida no amanhecer, com o labor e afa-
zeres do dia. Chegou então o período de 
descanso, os momentos para estar em 
comunhão com Deus, para entrar em 
contato com o frescor do Céu. 

b) “Ele me faz repousar.” Não seria esse o 
motivo para o cansaço – ou talvez para a 
enfermidade? Na agitação da vida, algu-
mas vezes esquecemos de descontrair, de 
ter tempo para pensar, de nos alegrar no 
Deus que nos criou.

2. Davi nos diz que Deus é capaz de trans-
formar a situação mais difícil em “pastos 
verdejantes” e as ondas mais encapela-
das em “águas de descanso”. Entre as 
cores, o verde é a cor que maior repouso 
propicia e, ao mesmo tempo, a que traz 
mais esperança. Os “pastos verdejantes” 
requerem nuvens, chuva e então o sol. 
Frequentemente, as nuvens tempestuo-
sas são necessárias para propiciar a chu-
va, mas sempre, a seguir, surge o sol.

3. Inevitavelmente, Deus nos conduz 
“pelas veredas da justiça, por amor do 
Seu nome”. 

a) Aqui, Davi quis dizer: “caminhos retos”, 
rumo a um lugar determinado. Quando a 
vida é dirigida por Deus, nunca se perde 
o rumo. Sempre se está avançando para 
o alvo. De igual forma, quando Deus 
chama alguém para Seu descanso, está 
cumprindo Seu plano e concluindo Seu 
propósito na vida dessa pessoa.

III – AINDA QUE EU ANDE
1. “Ainda que eu ande pelo vale da sombra 

da morte, não temerei mal nenhum, por-
que Tu estás comigo; o Teu bordão e o 
Teu cajado me consolam.” 

a) Note que os pastos verdejantes e as águas 
de descanso precedem a parte mais difí-
cil da jornada com o Pastor – a parte que 
conduz ao “vale da sombra da morte”. 

b) As provas da vida – as travessias difíceis 
da estrada – nem sempre ocorrem nos 
anos do alvorecer de nossa vida. Geral-
mente, eles vêm ao entardecer, após ter-
mos tido tempo de conhecer nosso Deus, 
como nosso Amigo e Senhor, e também 
como nosso Salvador. Tivemos tempo de 
caminhar e conversar com Ele e de ouvi-
Lo dizer que Lhe pertencíamos. 

IV –  O PREPARO PARA O FIM DA 
JORNADA

1. Os dois últimos versos desse belo Salmo 
nos preparam para o fim da jornada. 
Aqui, o cenário muda abruptamente do 
Pastor conduzindo Suas ovelhas pelo de-
serto da vida para um Anfitrião provendo 
amor e agindo com generosidade com 
Seus convidados. 

a) O bom Pastor trouxe Seu rebanho para 
casa e a ideia de lar é tornada muito 
apropriada pela cena da mesa preparada 
com generosa provisão feita pelo mais 
paterno dos anfitriões. 

b) A ovelha está segura no abrigo; os inimi-
gos estão do lado de fora, espreitando, 
mas sem nada poder fazer. Verdadeira-
mente, o “cálice” da alegria transborda 
diante da atenção e cuidado amoroso do 
bom Pastor por Sua ovelha.

CONCLUSÃO
Não apenas Ele é o nosso Pastor. Aquele que 
nos guia e conduz e que vai adiante para 
aplainar os caminhos pedregosos e ilumi-
nar as sendas escuras, Ele também protege 
a “retaguarda”. Cuida para que o inimigo 
não nos ataque pela retaguarda, visto que 
Sua “bondade” e “misericórdia” nos segui-
rão todos os dias de nossa vida; e por fim, 
temos a certeza de que habitaremos “na 
casa do Senhor para todo o sempre”. 

Extraído da revista Elder’s Digest

O legado do Bom Pastor
Salmo 23
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ESBOÇO DO SERMÃO

Diante da morte
1Coríntios 15:53-58

INTRODUÇÃO
Algumas vezes, em meio a nossa tristeza 
diante da morte, perguntamos: “Há algo 
lógico na morte?” “Por que morremos?” 
“A morte é apenas uma perda trágica?”

I – NÓS E A MORTE
1. O apóstolo Paulo nos diz que um dia o 

que é mortal vai se revestir de imortali-
dade (1Co 15:53, 54).

a) Quando o homem pecou, seu corpo ficou 
sujeito à enfermidade, à dor, à decadên-
cia e à assolação do tempo.

b) Não era propósito de Deus que o homem vi-
vesse para sempre com esse tipo de corpo.

(1) Suponha que o ser humano não mais 
morresse, seria uma vítima eterna da en-
fermidade e da decadência.

(2) Embora a morte seja inimiga, Deus utili-
za essa inimiga para o nosso bem.

(3) Portanto, nesse sentido, a morte é um ben-
dito alívio; e mais ainda para os que obterão 
um corpo ressurreto, incorruptível e imortal.

2. O grande problema com a vida humana, 
para os que ficamos, é nossa capacidade 
de ver apenas um lado dela.

a) Em certo sentido, vemos a face interior 
da vida.

(1) Verdadeiramente, vemos agora “como em 
espelho, obscuramente” e conhecemos 
“em parte”. Porém, em meio a essas ques-
tões e dúvidas, lemos essa promessa no li-
vro de Eclesiastes: “Tudo fez Deus formoso 
no seu devido tempo” (Ec 3:11).

II – O TEMPO E OS CAMINHOS DE DEUS
1. Deus nos deu perspectivas para que veja-

mos as coisas como verdadeiramente são 
e como Ele pretende que sejam.

a) Esse princípio atua na natureza.
(1) Como exemplo, considere a semente. Ela 

tem aspecto feio, seco e morto – murcha 
e sem vida.

(2) Você consegue imaginar alguém entregan-
do um pacote com sementes de flores em 
memória do ente querido de um amigo?

(3) E, no entanto, a semente contém toda a 
beleza da flor. No processo ordenado da 
natureza, a semente germina e se torna 
em planta que, por sua vez, dá o botão e 

este se abre em uma gloriosa flor.
b) “Deus faz todas as coisas belas a seu de-

vido tempo.”
2. Note igualmente a beleza no ciclo de nos-

sa existência:
a) Naturalmente, apreciamos a beleza da 

primavera.
b) No verão, os campos estão dourados com 

seus grãos prontos para a colheita.
(1) Então, chega o outono. As folhas das ár-

vores se tornam amareladas e curvamos 
a cabeça em humilde atitude de gratidão 
pela colheita.

(2) Chega o inverno, com o esplendor dos 
picos nevados.

c) Cada estação do ano tem sua própria be-
leza – como podemos compará-las?

(1) Podemos apenas concordar que “Deus faz 
todas as coisas belas a seu devido tempo”.

d) O mesmo princípio pode ser visto na vida 
humana.

(1) Que idade dos seres humanos é a mais bela?
(2) Pensemos no sorriso com covinhas no 

rosto inocente e dependente do bebê.
(3) Vemos, então, a menina na escola com 

seu rabo de cavalo e aparelho nos dentes.
(4) Ou o rapaz vestido em seu traje esportivo.
(5) O tempo avança para a fase dos anos ocu-

pados estabelecendo o lar e a família.
(6) Finalmente, aparecem as rugas da idade – 

o rosto é marcado por linhas grifadas pelo 
amor. Cada idade parece oferecer maior 
beleza do que a anterior. “Deus faz todas 
as coisas belas a seu devido tempo.”

e) Mas, muito tempo atrás, uma cruz hor-
renda foi erguida nas cercanias de uma 
cidade antiga.

(1) Sobre esse instrumento de tortura foi pre-
gado o corpo lacerado de um jovem profeta 
galileu que havia sido chicoteado e ferido.  

(2) Uma coroa de espinhos foi cravada em 
Sua cabeça e uma inscrição sarcástica fixa-
da acima dela: “Este é o Rei dos judeus”.

(3) Poderia alguém transformar esse quadro 
em algo belo?

(4) No entanto, três dias depois, Sua tum-
ba estava vazia! Deus O tornou Senhor e 
Cristo, esse Jesus que foi crucificado.

(5) Hoje, vidas são devotadas em serviço hu-
milde e amoroso em nome desse mesmo 

Jesus. Até mesmo Sua cruz se tornou ob-
jeto de beleza para nós. “Deus faz todas 
as coisas belas a seu devido tempo.”

III –  “ONDE ESTÁ, Ó MORTE,  
A TUA VITÓRIA?”

1. Diante disso, podemos captar algo dessas 
palavras desafiadoras de Paulo no verso 55.

a) Onde está o aguilhão da morte?
b) É o terror da pessoa que se aproxima de 

Deus e cujos pecados não estão perdo-
ados. É o medo do desconhecido e do 
futuro misterioso.

c) Qual é a vitória da morte? É a reivindica-
ção eterna de quem não se entregou a 
Deus – o aniquilamento sem esperança.

(1) Sem Deus, certamente a morte é um es-
tado temível; há um caráter decisivo e 
apavorante nela.

d) Mas, graças a Deus, Paulo não para aí.
(1) Para aprender o segredo de sua coragem e 

da coragem e força de cada filho de Deus, 
devemos considerar as palavras do v. 57.

(2) Paulo antecipou a morte – não com um de-
sejo mórbido de fugir da vida, mas reconhe-
cendo sua inevitabilidade (pois as Escrituras 
declaram que “o homem devia morrer”).

(3) Paulo se deleita no fato de que Cristo re-
moveu da morte o aspecto temível e apa-
vorante que uma vez a acompanhou.

(4) Ele ressuscitou não apenas para nos di-
zer que haverá vida após a morte, mas 
para nos prometer: “Na casa de Meu Pai 
há muitas moradas. Se assim não fora, 
Eu vo-lo teria dito. Pois vou preparar-vos 
lugar” (Jo 14:2, 3).

CONCLUSÃO
1. Certamente, todo cristão aguarda com 

expectativa a volta de Cristo.
2. Jesus virá a Seus filhos, ainda que mortos. 

E ali, na presença de Deus, eles não mais 
verão “como em espelho, obscuramente” 
e não mais conhecerão “em parte”.

3. Os mistérios da vida que nos deixam per-
plexos são revelados a eles. Se pudessem 
falar conosco hoje, sem dúvida ecoariam as 
palavras de Paulo em 1 Coríntios 15:58. 

Extraído da Revista Elder’s Digest
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ESBOÇO DO SERMÃO

INTRODUÇÃO
1. O texto contém a receita de Deus para li-

vrar a humanidade da ansiedade doentia 
que gera conflito, angústia e desespero. 

I. DEUS PROVÊ O NECESSÁRIO  
PARA O SUSTENTO

Esta verdade é ilustrada por Cristo com 
três figuras da natureza:

1. As aves do céu – v. 26.
a) As aves dormem e acordam cantando. 

Não vivem preocupadas.
b) Deus providenciou leis naturais para elas 

– Jó 38:41.
c) Isso, porém, não é uma apologia da dis-

plicência. Não podemos fazer como cer-
to irmão que abandonou o trabalho para 
dedicar-se “à obra de Deus”, descuidan-
do o sustento da família sob a desculpa 
de que “Deus cuidaria deles”.

d) Jesus, ao mencionar a ilustração das aves, 
não estava liberando o ser humano da 
responsabilidade do trabalho.

e) Você viu como as aves acordam cedo e 
saem à procura de alimento? Muitas ve-
zes têm que voar longas distâncias para 
conseguir comida. Você tem que dormir 
e acordar louvando o Meu nome, como 
as aves do céu, porque Eu sempre terei 
um grão de mostarda para você.

2. O crescimento humano – Esta ilustra-
ção mostra a nulidade da preocupação 
humana. “Qual de vós, por ansioso que 
esteja, pode acrescentar um côvado ao 
curso da sua vida?” (v. 27). A palavra gre-
ga traduzida como “curso da sua vida” é 
helekia, que pode ser “estatura” ou “ida-
de”. Gosto mais da segunda aplicação.

a) O que Cristo está querendo enfatizar é o 
fato de que há coisas na vida que têm 
que ser aceitas e que é tolice a ansiedade 
com respeito a elas.

3. As flores do campo – v. 28.
a) Você já viu na época da primavera os cam-

pos floridos e perfumados? Já se abaixou 
para sentir em sua mão a suavidade e bele-
za de uma flor do campo? E ficou extasiado, 
pensando como Deus pode criar tanta bele-
za? “Nem Salomão, em toda a sua glória, se 
vestiu como qualquer deles”, afirma Cristo.

b) O conselho divino é: “Filho, não ande mui-
to preocupado com a roupa, ou aparência, 
ou com a comida, ou a idade. Lembre-se 
das flores do campo, das aves do céu, do 
processo do crescimento humano.”

II. PRIMEIRO, DEUS
1. “Buscai, pois, em primeiro lugar, o Seu rei-

no e a Sua justiça” (v. 33). Como podemos 
relacionar este conselho com a ilustração 
das aves, das flores e do crescimento? Em 
primeiro lugar notemos que as três apre-
sentam os tipos de necessidades humanas.

a) A comida das aves – necessidades vitais, 
indispensáveis.

b) O vestuário das flores – necessidades “ne-
cessárias”.

c) A idade – necessidade imaginária. Adian-
ta eu me preocupar para retroceder ou 
avançar no tempo? Mas vejamos em que 
sentido Deus deve ser o primeiro:

2. Ao nascer de um novo dia, as aves do 
campo não acordam e saem a procurar 
comida como loucas. A primeira coisa 
que fazem é cantar, louvar a Deus, olhar 
o céu azul, contemplar o sol.

3. A pessoa que cresce, não cresce em es-
tatura ou idade porque se preocupa ou 
vive ansiosa.

a) O crescimento é uma consequência. Ela se 
alimenta e o tempo se encarrega do resto. 

b) Você percebe o que Deus está querendo 
nos ensinar? O bebê não cresce nem tenta 
correr e crescer. O bebê nasce e a primeira 
coisa que mexe é a boca, à procura de ali-
mento. Cristo é o leite, o pão, a vida. “Bus-
cai primeiramente o reino de Deus” – isto 
é básico; o resto “será acrescentado”.

4. As flores do campo – o que cresce primeiro 
numa flor? São as pétalas, as folhas ou o talo?

a) Primeiro é a raiz que vai para baixo, para 
o fundo na terra, à procura da umidade, 
da água vital.

b) Cristo é a água. A flor não teria a beleza 
“maior que as glórias de Salomão”, se 
primeiro não procurasse a água vital e 
salvadora.
É isso que Cristo está nos dizendo: buscai 
primeiro o Reino de Deus e a Sua justiça, 
e o mais será uma consequência.

III. O REINO DE DEUS E A SUA JUSTIÇA
1. O que é o “Reino de Deus”? Mateus usa 

essa expressão 31 vezes. Ela expressa 
não o “Reino da Glória”, mas o reino 
que Cristo veio estabelecer entre os ho-
mens, no coração, na vida, na experiên-
cia. Neste contexto, o Reino de Deus é 
uma forma de vida; coloca Cristo e Sua 
justiça acima de tudo.

2. Deus em primeiro lugar. 
a) Na administração de nosso tempo, Ele 

deve ocupar o primeiro lugar. Antes de 
pensar no tempo para nós, temos que 
pensar no tempo de Deus: o sábado.

b) Na alimentação do nosso corpo; antes de 
pensar em nossos gostos e apetites temos 
que pensar nEle e na maneira como Ele 
quer que cuidemos do templo do Espí-
rito Santo.

c) Na administração de nossos talentos, an-
tes de usá-los para nós, temos que pen-
sar em como usá-los para Deus.

d) Igualmente deve ser com os tesouros. 
Deus primeiro, depois eu.

3. O ser humano será feliz na medida em 
que seguir o conselho: “busque o reino 
de Deus e a Sua justiça”. De outra manei-
ra, sua vida será sempre ansiosa. É assim 
que vivem os homens que não conhecem 
a Deus. “Os gentios é que procuram todas 
estas coisas” (v. 32).

a) Eles correm atrás dos seus interesses, do 
seu dinheiro, de seus apetites e, se sobrar 
tempo, pensam em Deus.

b) O povo de Deus é diferente: busca pri-
meiro as coisas de Deus. Tudo o mais que 
precisa, Deus lhe dá como consequência 
do relacionamento de amor que existe 
entre ambos.

CONCLUSÃO
Não gostaria, meu irmão, de dizer ao Se-
nhor Jesus: “Ajuda-me a colocar Tua jus-
tiça em primeiro lugar, ensina-me a viver 
para Ti, ajuda-me a fazer da cruz de Cristo 
o motivo de minha vida. Enfim, Senhor: 
recebe a minha vida toda.” Amém! 

Alejandro Bullón é ex-ministerial da 
Divisão Sul-Americana

Primeiro Deus
Mateus 6:25-34
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Pilatos: escolhas e consequências
Mateus 27:11-26

INTRODUÇÃO
1. Todos os dias fazemos escolhas. Desde o 

momento em que acordamos pela ma-
nhã, decidimos com qual roupa vamos 
sair. Se vamos tomar sorvete, temos que 
escolher qual deve ser o sabor. E assim, 
passamos o dia todo tomando decisões e 
fazendo escolhas.

2. É bem verdade que todas as nossas es-
colhas nos trarão consequências, e que 
boas escolhas geram boas consequên-
cias; péssimas escolhas más consequ-
ências. Esta é uma regra básica (causa e 
efeito). Por exemplo: um jovem que deci-
de prostituir-se, e amanhã está no hospi-
tal morrendo com Aids, significa que eu 
não preciso tomar a mesma decisão para 
obter a mesma consequência.

3. Aprendemos pelas semelhanças e pelos 
contrastes. Na Bíblia existem muitos 
exemplos de boas e más decisões. Hoje, 
vamos estudar sobre os erros das deci-
sões de um homem chamado Pilatos.

I. DEUS NOS AJUDA A ESCOLHER
1. Certa vez, uma irmã da igreja me afirmou 

que Pilatos não foi culpado pela morte de 
Jesus, pois alguém deveria condená-Lo à 
morte. Pilatos apenas fez a profecia cum-
prir-se, ou seja, foi apenas o cumpridor 
do plano divino. Todavia, se atentamente 
revermos o texto, no verso 19, a mulher 
de Pilatos, orientada por Deus, avisou o 
esposo para que não entrasse na questão 
de Jesus. Pilatos foi avisado não por sua 
esposa, mas por Deus.

2. Deus jamais deixará alguém tomar uma 
decisão sem lhe mostrar qual é a vonta-
de divina para sua escolha. 

a) A vontade de nosso Pai está expressa em 
Sua Palavra: a Bíblia. 

b) Mas, desde que a vontade de Deus não 
esteja expressamente escrita no Livro Sa-
grado, eu posso até mesmo pedir um si-
nal a Deus, para que Ele me mostre qual 
deve ser a minha escolha. 

c) Contudo, nunca imagine que Deus res-
ponderá as orações de um ladrão pedin-
do um sinal, para saber se deve roubar 
um banco. Deus nunca mandaria tal si-

nal, pois em Sua Palavra está escrita Sua 
vontade: “Não furtarás.” 

d) “Mesmo então Pilatos não foi deixado 
agir às cegas” – (O Desejado de Todas as 
Nações, p. 732). Deus jamais deixará al-
guém agir às cegas.

II. O MUNDO NOS AJUDA A ERRAR
1. O segundo erro nas decisões de Pilatos, 

encontramos nos versos 21 e 22, quando 
ele perguntou à multidão: “Qual dos dois 
quereis que eu vos solte?” E “Que farei, 
então, de Jesus, chamado Cristo?” Primei-
ro ele perguntou às pessoas qual dos dois 
ele deveria escolher para soltar. 

a) Caro amigo, nunca, mas nunca pergunte 
ao mundo, às multidões, à televisão, aos 
jornais, ou a um amigo, se você deve de-
cidir ficar ao lado de Jesus, ou não. Josué 
não permitiu que o povo escolhesse por 
ele, mas afirmou: ”Eu e a minha casa ser-
viremos ao Senhor” (Js 24:15), isto é, você 
deve escolher. 

b) Nunca deixe nem permita que outras 
pessoas decidam a quem você deve es-
colher; ou ainda pior: não pergunte ao 
mundo o que você deve fazer com Jesus. 

c) Quando Pilatos fez essa pergunta à mul-
tidão, ele selou sua condenação, pois um 
dia Jesus tirará Suas vestes de Advogado 
e vestirá Suas vestes de Juiz. Então Ele 
perguntará: “O que farei Eu, com Pilatos, 
chamado governador?”

2. Em Mateus 10:32, Jesus afirmou: “Aque-
le que Me confessar diante dos homens, 
também Eu o confessarei diante de Meu 
Pai, que está nos Céus.” Em outras pala-
vras, o que fazemos com Jesus aqui é o 
que Ele fará conosco amanhã no Juízo 
final. É duro para nós ter que ouvir isso, 
mas aquele que anda com Cristo, que de-
cide por Jesus diante do mundo, dando 
testemunho de quem é o Senhor de sua 
vida, no futuro Ele o recompensará en-
tregando seu nome ao Pai que lhe dará 
a vida eterna.

III. DEVEMOS DECIDIR POR JESUS
1. A última escolha errada de Pilatos foi 

lavar as mãos para Jesus. Naquele tem-

po quando alguém se recusava a tomar 
partido em alguma questão, ele lavava 
as mãos em público demonstrando 
uma atitude de neutralidade. Porém, 
no grande conflito entre o bem e mal, 
não existe posição de neutralidade. 
Não há como dizer: “Eu não sirvo nem 
a Deus nem a Satanás.” A um dos dois 
estaremos servindo, querendo ou não. 
O simples fato de manter-se na posição 
de neutralidade, já o coloca do lado 
do inimigo. Portanto, essa é a maior 
decisão de todas. É a maior escolha 
que um ser humano pode fazer e que 
trará uma consequência que durará 
por toda eternidade. Se escolhermos a 
Deus, teremos a vida eterna; se esco-
lhermos o inimigo, a morte eterna.

2. Prezado amigo, essa escolha tão impor-
tante deve ser feita hoje. Pilatos lavou 
as mãos para Jesus, no passado. Hoje, 
eu lavo as mãos para Jesus quando não 
estudo a Bíblia nem a lição da Escola 
Sabatina, quando não oro, ou não vou 
à igreja, ou não dou verdadeiro teste-
munho de minha fé. Nós aprendemos 
pelas semelhanças e pelos contrastes. 
Pilatos é um bom exemplo do que eu 
não devo fazer. Portanto, vamos, hoje, 
fazer nossa escolha por Jesus, para es-
tar ao Seu lado neste grande conflito, 
mostrando ao mundo que vale a pena 
servir a Cristo.

CONCLUSÃO
1. No livro Educação, p. 57, Ellen White es-

creveu: “A maior necessidade do mun-
do é a de homens – homens que não 
se comprem nem se vendam; homens 
que no íntimo da alma sejam verdadei-
ros e honestos; homens que não temam 
chamar o pecado pelo seu nome exato; 
homens, cuja consciência seja tão fiel ao 
dever como a bússola é ao polo; homens 
que permaneçam firmes pelo que é reto, 
ainda que caiam os céus.” 

Orlando de Oliveira Filho  
é pastor no Brasil
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Inteligência
Espiritual
Estudos científicos estão 
confirmando as palavras de 
Agostinho de que fomos feitos 
para Deus e inquieto estará 
nosso coração até repousar 
em Deus. Leia este livro e 
entenda como Deus projetou 
nossa mente para se comunicar 
com Ele e qual deve ser nossa 
resposta à essa comunicação.
Cód. 10660

Deus no 
Mundo Real
Você conhece Deus? Que 
diferença isso faz? Jon Paulien, 
professor e pesquisador, aborda 
o tema da salvação em nível 
pessoal. Deus no Mundo Real 
esclarece os elementos básicos 
da mensagem do evangelho e 
demonstra como essa mensagem 
pode ser expressa de modo a 
fazer sentido no ambiente secular.
Cód. 10405

Cura para a
Alma Fatigada
Com boa dose da terapia do riso 
e muita sabedoria, o autor expõe 
as causas principais do cansaço 
e prescreve a cura bíblica para 
tratá-las. Aprenda a vencer 
a ansiedade, banir a tristeza, 
colocar em ordem as prioridades, 
lidar com o desânimo, encontrar 
o perdão, seguir seu chamado e 
muito mais.
Cód. 9184

O Brilho da Vida
Num mundo em acelerado ritmo 
de mudança, milhões de pessoas 
estão redescobrindo o valor da 
vida conectada a Deus. Mas como 
conseguir uma espiritualidade 
autêntica e vibrante? O que fazer 
para alcançar a excelência espiritual? 
Neste livro imperdível, o autor 
convida você a engajar a mente, o 
coração e o corpo na busca de uma 
experiência real com o Deus vivo.
Cód. 10657
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transformar sua vida. Escrito por um 

premiado autor japonês.
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boa história, a autora pretende 

resgatar o espírito abnegado dos 
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Questões Sobre 
Doutrina foi escrito 

para apresentar  ao 

mundo evangélico uma 

visão mais clara dos 

ensinos adventistas. 

Ironicamente, porém, 

acabou gerando 

muitos debates dentro 

da própria igreja. 

Foi até considerado 

o livro mais divisivo 

na história do 

adventismo e um 

símbolo de tensão.  

Agora você tem 

a chance de 

obter esta obra 

fundamental e 

esclarecer tudo 

sobre a teologia  

e as doutrinas  

adventistas.

Você não pode 

deixar de ler 

este clássico!

Nisto Cremos
apresenta as 

crenças básicas 

dos Adventistas 

do Sétimo Dia de 
modo dinâmico 

e acessível, para 

você explorar, 

estudar e 

avaliar. Em 

detalhes, este 

volume mostra 

como cada 

crença está 

fundamentada
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ESBOÇO DO SERMÃO

A criação de Deus

INTRODUÇÃO
1. As três perguntas clássicas da humanida-

de: De onde venho?, por que estou aqui? 
e para onde vou? não têm sido respondi-
das satisfatoriamente pelos argumentos 
filosóficos.

a) Parece que a raça humana perdeu sua 
própria identidade. As sugestões do 
inimigo têm confundido a razão do ho-
mem. Ler Romanos 1:21, 22.
Somente na medida em que o homem 
conhecer seu Criador, poderá conhecer a 
si mesmo; somente na medida em que 
conhecer sua origem, poderá conhecer 
seu futuro.

I. SEMANA DA CRIAÇÃO
1. Deus criou o meio ambiente e o homem, 

e repousou no sétimo dia.
2. A Terra estava desordenada e vazia (Gn 

1:9). Deus, o originador do Universo, ain-
da não havia criado as condições apro-
priadas para a vida. No capítulo 1 de 
Gênesis há uma frase repetida cinco ve-
zes: “E viu Deus que era bom.” Antes de 
concluir o capítulo, temos uma ênfase: “E 
eis que era muito bom.” Essas expressões 
refletem o sentimento de Deus com res-
peito à Sua obra na semana da criação.

a) No primeiro dia, criou a luz. Sem luz não 
pode haver vida. Era essencial que hou-
vesse luz quando o Criador começasse 
a obra de estabelecer a ordem no caos 
para criar nova vida (Gn 1:3-5).

b) No segundo dia, criou a atmosfera terres-
tre. Nenhuma vida é possível sem ar. Sem 
atmosfera, nosso planeta estaria morto 
como a Lua (Gn 1:6-8).

c) No terceiro dia, criou a terra, mares e a 
vegetação. Separou as águas da terra 
seca e logo a vegetação foi chamada à 
existência (Gn 1:9-13).

d) No quarto dia, criou fontes de luz. O Sol, 
a Lua e as estrelas serviriam como instru-
mentos permanentes para a distribuição 
de luz no planeta (Gn 1:14-19).

e) No quinto dia, criou os animais da água e 
as aves (Gn 1:20-23).

f) No sexto dia, criou os animais terrestres 
(Gn 1:24, 25) e o homem – diferenciado 

dos demais seres viventes – pois foi feito 
à imagem de Deus tanto em semelhança 
exterior como no caráter (Gn 1:26, 27).

g) No sétimo dia, Deus repousou. A cessação 
da obra criadora fez parte da terminação 
da obra daquela semana. Este dia seria 
uma bênção especial para o homem, por 
isso Ele o santificou e o colocou à parte, 
para propósitos santos.

II. O PLANO DE DEUS
1. O homem em relação a Deus.
a) Deus dotou o homem com livre-arbítrio, 

com autoconsciência e natureza espiri-
tual. Essa natureza refletia a santidade 
divina de Seu Criador. No sétimo dia, o 
homem teria oportunidade de refletir no 
amor e bondade de Seu Criador, e assim 
assemelhar-se a Ele (Mc 2:27, 28). Antes 
da entrada do pecado, Deus Se comuni-
cava diretamente com o homem, sem in-
termediário e interferência (Gn 1:28-30).

2. O homem em relação aos semelhantes.
a) A solidão seria prejudicial para o bem-

estar do homem. A companheira de 
Adão não fazia parte dos seres inferio-
res. O Altíssimo foi o autor da sagrada 
instituição do matrimônio (Gn 2:20-25) e 
através dela teve início uma interminá-
vel cadeia de relações interpessoais que, 
para Deus, não deveria existir nenhuma 
barreira (Lc 10:25-37).

3. O homem em relação ao meio.
a) O homem foi constituído mordomo da 

criação que saiu das mãos de Deus (Gn 
1:28). Deveria existir uma relação har-
moniosa com o mundo animal (Gn 2:18, 
19) e cuidar do lugar edênico que era 
uma revelação do amor divino (Gn 2:15).

III. A ENTRADA DO PECADO
1. Os anjos tiveram a oportunidade de mani-

festar sua amorosa lealdade a Deus. Agora, 
competia ao homem e à mulher decidir de 
que lado do conflito estariam. Somente te-
riam que ser leais ao mandado divino (Gn 
2:16, 17), do contrário, as consequências 
da transgressão seriam inevitáveis. A astú-
cia de Satanás pôde mais que a vontade 
humana, e nossos primeiros pais cederam 

diante da tentação e permitiram dessa for-
ma a entrada do pecado (Gn 3:1-6). 

2. Primeira consequência do pecado: o ho-
mem perdeu sua estreita relação com 
Deus (Gn 3:8). Teve medo da presença di-
vina a partir do momento que se separou 
do Criador (Is 59:2).

3. Segunda consequência: perdeu a vida. “O 
salário do pecado é a morte” (Gn 3:19; 
Rm 6:23). Perpetuar a vida seria esten-
der a existência do pecado (Gn 3:22). A 
crença popular de que existe vida após a 
morte estaria apoiando o argumento da 
serpente: “certamente não morrerás”.

4. Terceira consequência: perdeu a harmonia 
com seus semelhantes. Dentro de pouco 
tempo Caim tirou a vida de Abel (Gn 4: 8).

5. Quarta consequência: perdeu o controle 
sobre a natureza. Dor, sofrimento, tra-
balho pesado e luta pela sobrevivência 
passaram a fazer parte da experiência 
humana (Gn 3:17-19).

6. Quinta consequência: a morte do Filho 
de Deus para salvar o homem e suas con-
sequências (Gn 3:15). O homem foi toma-
do como refém do inimigo, mas a segun-
da Pessoa da divindade pagaria o resgate 
com Sua própria vida. A única maneira 
em que o homem pode ficar em liberda-
de é tendo um substituto que receba o 
castigo pela transgressão (Is 53:6).

CONCLUSÃO
1. A vida, a morte e a ressurreição do Filho 

de Deus nos permitiram recuperar a con-
dição do ser humano anterior ao pecado. 
Para recuperar nossa relação com Deus, 
precisamos confessar nossas faltas a Ele 
e aceitá-Lo como um amigo. Tome, hoje, 
a decisão de ser fiel a Ele, e adorá-Lo no 
dia que Ele escolheu para Se relacionar 
mais intimamente conosco. 

2. Se você estiver ligado a Ele, você vai res-
taurar também seu relacionamento com 
outras pessoas por meio do perdão, e 
terá alegria ao desfrutar as coisas lindas 
da natureza que Deus fez para você, aqui 
e na eternidade. Amém! 

Roberto Pinto é pastor na Argentina
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ESBOÇO DO SERMÃO

O Everest das profecias messiânicas
Isaías 53:6

INTRODUÇÃO
1. O monte Everest, no Himalaia, mede mais 

de 8.000 metros de altitude. É o ponto 
mais alto da Terra. De igual modo, Isaías 
53 é a mais alta revelação profética sobre 
o Messias sofredor.

a) Nenhuma outra passagem da Bíblia apre-
senta mais claramente a natureza vicária 
e o caráter da morte de Cristo. É a história 
antecipada dos sofrimentos de Cristo.

b) Apesar de ter sido escrito no 7o século 
a.C., parece que foi hoje. Carlos Spur-
geon, afamado evangelista, disse: “Que 
capítulo! Uma Bíblia em miniatura. O 
evangelho em sua essência.”

2. Sua inspiração e poder para comover são 
incalculáveis.

3. Ellen White declara que Satanás estudou 
diligentemente a profecia de Isaías e ou-
tras promessas referentes ao Messias. Elas 
lhe infundiram receio e temor, mas resol-
veu cegar os olhos das pessoas para que 
não vissem sua importância. Em grande 
parte, ele foi bem-sucedido, e ainda está 
procurando impedir que compreenda-
mos o sacrifício que Jesus fez por nós e 
Lhe demos o devido amor.

a) Ellen White ainda afirma que devería-
mos “deixar a imaginação se apoderar 
de cada cena” da vida de Jesus, especial-
mente as finais. “Este capítulo deve ser 
estudado, pois, apresenta Cristo como o 
Cordeiro de Deus. Todo o capítulo deve 
ser decorado” (E. G. White, Comentário 
Bíblico Adventista, v. 4, p. 1169).

I. JESUS PROFETIZADO (53:1-3)
1. Renovo é a último broto da planta. É a 

raiz que o sustém. Quando uma árvore é 
cortada até a raiz; da raiz, aparentemen-
te sem vida, brota o renovo que cresce e 
floresce.

a) Apocalipse 22:16 diz que Jesus é a “raiz 
e a linhagem” (geração). A raiz nos fala 
de Sua divindade. A linhagem nos fala de 
Sua humanidade.

b) O “Renovo” fala do Bebê de Belém. O 
Verbo eterno Se fez carne. Participou de 
nossa natureza.

2. “Terra seca” – Não havia vida nem alegria, 

porém ali estava a raiz. Qualquer agricul-
tor sabe que não é normal que um broto 
apareça na terra seca. As leis da natureza 
demandam que haja umidade na terra 
para que possa haver germinação.

a) O servo do qual se fala aqui surgiria pre-
cisamente de uma origem tão estranha 
como uma “terra seca”.

b) Do ponto de vista humano, esta última 
comparação é muitíssimo apropriada:  
– Que pessoa distinta nasceu num es-
tábulo? – Quem dentre os grandes da 
Terra tem-se esforçado para conquistar 
e influenciar os outros unicamente pela 
integridade, pelo caráter e pela virtude?

II. JESUS É O SUBSTITUTO ( 53:4-6) 
1. Em Isaías 53, onze vezes é salientada a 

natureza vicária do sofrimento de Cristo:
(1) Ele tomou sobre Si nossas enfermidades; 

(2) Nossas dores levou sobre Si; (3) Deus O 
puniu em nosso lugar; (4) Ele foi traspas-
sado pelas nossas transgressões; (5) Moí-
do pelas nossas iniquidades; (6) O castigo 
que nos traz a paz estava sobre Ele; (7) 
Pelas Suas pisaduras fomos sarados; (8) 
O Senhor fez cair sobre Ele a iniquidade 
de todos nós; (9) Foi cortado da terra dos 
viventes; (10) Ferido por causa de nossas 
iniquidades; (11) Os pecadores são justi-
ficados por Seu intermédio, ao passo que 
as iniquidades deles levará sobre Si.

2. O sofrimento foi vicário; o sofrimento 
foi voluntário; o sofrimento foi em obe-
diência ao Senhor; o sofrimento foi por 
todos nós; o sofrimento foi para fazer 
mediação.

a) Jesus tomou sobre Si nossas enfermida-
des, culpas e suas consequências. Me-
diante a morte de Cristo, tanto a miseri-
córdia como a justiça seriam mantidos.

b) Sofreu em nosso lugar. “É por ti que o 
Filho de Deus consente em carregar 
esse fardo de culpa; [...] Ele, o que leva 
sobre Si os pecados, sofre a ira de jus-
tiça divina, e torna-Se mesmo pecado 
por amor de ti” (O Desejado de Todas as 
Nações, p. 755, 756). ”A culpa de todo 
descendente de Adão pesava-Lhe sobre 
Ele” (Ibid., p. 753).

III. JESUS CUMPRIU A  
ESCRITURA (53:7-9)
1. Isaías apresenta Jesus obediente até a 

morte.
a) “Como um cordeiro” salienta a submis-

são da vítima. Não protestou, nem Se 
queixou para Se defender. O silêncio foi 
a evidência de uma submissão total e in-
condicional.

b) Esvaziou-Se de Sua divindade (Fl 2:6-8; 
2Co 5:21).

2. Cumpriu as profecias acerca dEle: Sofreu 
pelos outros (Mt 26:28). Silêncio diante do 
abuso (Mt 26:63; 27:12-14). Contado entre 
os transgressores (Mc 15:27, 28). Intercede 
pelos transgressores (Lc 23:34). Derrama 
Sua alma até a morte (Mt 27:50).

IV. JESUS E O FRUTO DE SUA  
OBRA (53:10-12)
1. Foi terrível a luta para livrar os cativos 

de Satanás. Enquanto Satanás procura 
exaltar-se e ser igual a Deus, Jesus, des-
pojando-Se de tudo, humilhou-Se.

a) Prosperou a despeito de Sua terrível hu-
milhação. Jesus é o mais forte (Lc 11:21, 
22; 2Tm 2:26). 

b) Vendo o fruto de Seu trabalho na conver-
são das nações, até Ele, por meio dessa 
obra Se sentiu amplamente compensado 
pela agonia que sofreu.

c) Cristo mesmo viu Sua crucifixão como 
cumprimento dessa profecia (ver Lc 
22:37).

2. Quão enorme é para Deus o valor de uma 
pessoa!

a) Em que encontrará satisfação o Messias? 
Estará feliz ao ver a plenitude da glória 
que vem do Pai. Ficará cheio de regozijo 
ao ver os incontáveis milhões que O bus-
cam com fé sincera e chegam a ser novas 
criaturas. 

CONCLUSÃO
Visto que agradou ao Senhor salvar-nos, 
sejamos-Lhe gratos aceitando hoje a Sua 
salvação. Amém!

Laércio Mazzaro é o secretário de 
comunicação da União Central Brasileira
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Fortalecendo  
a base
Uma estratégia que garante a manutenção  
e o crescimento dos pequenos grupos.

Jolivê Chaves
Diretor de Ministério 
Pessoal da Divisão  
Sul-Americana

Antes de apresentar um plano 

para a implantação e funcio-

namento dos Pequenos Grupos 

em nosso território, faz-se necessário 

deixar claro dois fundamentos. O pri-

meiro deles é a visão dos Pequenos 

Grupos na Divisão Sul-Americana: 

“Que os Pequenos Grupos sejam a es-

trutura espiritual e relacional básica 

da igreja e das ações relacionadas ao 

pastoreio, discipulado, e a participa-

ção dos membros, de acordo com seus 

dons espirituais no cumprimento da 

missão; constituindo-se em um estilo 

de vida de cada adventista do sétimo 

dia e que os departamentos da igreja e 

seus programas sejam facilitadores no 

desenvolvimento dos Pequenos Grupos 

e que estes sejam o veículo adequado 

do programa da igreja”.1  

IGREJA EM AÇÃO
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Essa declaração nos desafi a a fazer 

do pequeno grupo a base para o aten-

dimento da igreja nos aspectos espiri-

tual, relacional e missionário. Ele não 

deve ser apenas um programa e sim o 

estilo de vida dos membros e a estru-

tura através da qual o pastor atenda e 

discipule seu rebanho. 

O segundo fundamento tem que 

ver com a compreensão da igreja 

quanto ao propósito de sua existên-

cia. “A Igreja de Cristo foi organizada 

com fins missionários”.2 Por isso, Rus-

sel Burrill diz que, antes da implanta-

ção dos Pequenos Grupos duas coisas 

devem ocorrer na igreja: redescobrir 

a paixão evangelística e sentir neces-

sidade de salvar pessoas. Também 

deve compreender a verdade bíblica 

de que todos os crentes são ministros 

e que o pastor é o orientador e capa-

citador deles para o ministério.3

Isso signifi ca que o pequeno gru-

po não é um fi m em si mesmo, mas o 

meio estabelecido por Deus para nos 

levar ao fi m desejável que é a matu-

ridade espiritual de cada crente e a 

salvação de pessoas através do teste-

munho e da pregação do evangelho. 

Sem a visão clara de um ministério 

individual e sem o intenso desejo de 

salvar pecadores, os membros não es-

tarão dispostos a se comprometer com 

os pequenos grupos.

PASSO A PASSO
Aqui estão os passos sugeridos para 

a implantação e consolidação dos pe-

quenos grupos de acordo com o fórum 

de pequenos grupos:4

Considerando que todo processo de 

mudança é difícil e desafi ador, e que 

mudanças demandam tempo, esforço 

e muita determinação; considerando a 

presente visão com respeito aos peque-

nos grupos, propomos:

Que a igreja em todos os seus níveis, 

a partir da igreja local, priorize a im-

plantação e consolidação dos pequenos 

grupos no seu plano de trabalho.

Precisamos implantar gradual e siste-

maticamente em todos os níveis da igreja 

os pequenos grupos e criar mecanismos 

para fortalecê-los cada vez mais. Isso in-

clui preparo de materiais, treinamentos 

e o compromisso individual de cada pas-

tor e líder da igreja, para alcançar o ideal 

de uma igreja em pequenos grupos.

Que o processo de mudança seja gra-

dual e progressivo.

A mudança de visão deve preceder 

a mudança de comportamento, por 

isso, não podemos implantar os peque-

nos grupos “por atacado”. O processo 

requer tempo e uma estratégia gradual 

e progressiva. Primeiramente, o pastor 

deve incorporar a visão e, depois, trans-

miti-la aos líderes da igreja e líderes em 

potencial de pequenos grupos. A transi-

ção deve ocorrer de igreja em igreja. 

Que os pastores trabalhem com o 

plano de implementação e consolidação 

através de pequenos grupos protótipos.

O sistema de pequeno grupo protó-

tipo (modelo) tem se mostrado o mais 
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efi caz no processo de implementação 

e consolidação de pequenos grupos. O 

pastor forma um pequeno grupo com 

os potenciais líderes de pequenos gru-

pos, neles implanta a visão e, ao mes-

mo tempo, ensina pela teoria e prática 

como eles devem liderar um pequeno 

grupo. Depois, esses líderes iniciam seu 

próprio pequeno grupo, seguindo o 

modelo apresentado pelo pastor. 

Que a igreja mantenha a visão per-

manente de uma igreja em pequenos 

grupos, através de fóruns, festivais, reti-

ros espirituais, materiais e testemunhos. 

Para que os pequenos grupos sejam 

consolidados, a visão deve ser sempre 

realimentada. Daí, a necessidade de 

manter um cronograma de atividades e 

materiais que fortaleçam o processo. Na 

DSA, temos produzido livros sobre o as-

sunto. Também temos mantido fóruns 

e outras reuniões de discussão sobre o 

assunto, com a liderança da Igreja no 

continente. As Uniões e Campos tam-

bém têm buscado manter e ampliar a 

“visão” no dia a dia da igreja.

Que haja um esforço intencional e 

constante na busca pela multiplicação 

dos pequenos grupos.

O melhor caminho para aumentar o 

número de pequenos grupos e envolver 

toda a igreja é através da multiplicação 

dos que já estão consolidados. Para 

isso, o grupo deve estar preparado para 

se multiplicar, o que envolve um bom 

projeto missionário e investimento na 

formação de novos líderes. 

RESULTADOS PRÁTICOS
Este é o terceiro ano desde que a 

Associação Sul-Rio-grandense iniciou 

uma nova fase no projeto de pequenos 

grupos. Segundo o pastor Herbert Bo-

ger, diretor de Ministério Pessoal, tudo 

começou com os chamados pequenos 

grupos de pastores, um protótipo for-

mado por pastores desejosos de entrar 

no processo.

Inicialmente, realizava-se uma reu-

nião semanal com material apropriado 

para a mudança de valores e para que 

eles próprios pudessem experimentar 

os benefícios práticos da vivência em 

um pequeno grupo. Depois de três me-

ses, o encontro se tornou quinzenal. 

Simultaneamente, os pastores faziam 

o mesmo com líderes em suas igrejas, 

escolhidos pelo pastor, recomendados 

pela comissão e aceitos por votação 

pela igreja. Durante os três meses do 

funcionamento do pequeno grupo pro-

tótipo com os líderes, o pastor visitava 

mensalmente cada líder com o objetivo 

de ajudá-lo a se preparar em âmbito es-

piritual, familiar e na capacidade de li-

derança. Entre um e três meses depois, 

conforme os líderes iam se sentindo se-

guros, eles passavam a liderar seus pró-

prios grupos. O projeto foi planejado 

para quatro anos e cada pastor busca 

implantar os pequenos grupos em duas 

igrejas por semestre. A manutenção é 

feita através de reuniões regulares e re-

tiros espirituais com líderes. 

Atualmente, o Campo tem 1.030 pe-

quenos grupos, dos quais 840 realiza-

ram evangelismo na semana santa. A 

média de um grupo para cada 25 mem-

bros é uma das melhores em nosso terri-

tório. No ano passado, foram batizadas 

2.200 pessoas na Associação, sendo a 

maioria fruto do trabalho dos grupos.

Experiência bem-sucedida também 

se repete em outras regiões da América 

do Sul. Diz o pastor Marcos Nunes, da 

Associação Planalto Central: “É o méto-

do mais funcional de continuação de 

pequenos grupos que já experimentei”, 

e acrescenta: “É assim que transfi ro a 

visão e valores para os líderes. Em meu 

ministério, pequenos grupos têm sido 

facilitadores da comunhão, missão e 

vida em comunidade.” 

Carlos Fernandez, que pastoreia o 

distrito de Villa Mitre, no Sul da Argen-

tina, reúne quinzenalmente seus líde-

res, e diz que aqueles “que assistem às 

reuniões, são os que realizam o melhor 

trabalho”. Metade dos membros do dis-

trito está envolvida em pequenos gru-

pos. Bill Quispe, diretor de Ministério 

Pessoal na Missão do Oriente Peruano, 

concorda: “A estratégia de implantação 

e manutenção dos pequenos grupos se 

baseia no grupo protótipo com os futu-

ros líderes e, depois, na reunião mensal 

com eles.”

Portanto, a estratégia efi caz de im-

plantação e consolidação de pequenos 

grupos envolve um processo que inclui 

o pequeno grupo protótipo, seguido de 

reuniões regulares com os líderes, e a 

constante alimentação da visão através 

de retiros, festivais e grandes encontros. 

O estudo regular de livros relacionados 

ao assunto é primordial, além de teste-

munhos de pessoas que estão vivendo 

a experiência. Também é fundamental 

levar a igreja a uma experiência de “Co-

munhão e Missão” cada vez mais pro-

funda, o que preparará os membros 

para aceitar os desafi os de fazer do pe-

queno grupo um estilo pessoal de vida. 

O resultado será a multiplicação de pe-

quenos grupos e o decorrente preparo 

para a volta de Jesus!  

Referências:
1  Declaração de visão elaborada no 2º Fórum 

de Pequenos Grupos da Divisão Sul-America-
na, realizado em Brasília, 02 a 05/11/2008, e 
votada pela Comissão Diretiva da DSA. 

2 Ellen G. White, Obreiros Evangélicos, p. 464.
3  Russell Burrill, Como Reavivar a Igreja do Sé-

culo 21, p. 160. 
4  2º Fórum de Pequenos Grupos da Divisão 

Sul-Americana, Brasília, 02 a 05/11/2008.
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Força jovem no 
pequeno grupo
Um projeto para envolver a juventude na missão da igreja

 

MINISTÉRIO JOVEM
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Otimar Gonçalves
Diretor do Ministério 
Jovem da Divisão Sul-
Americana

De acordo com Ellen G. White, 

“há muitos ramos em que os 

jovens podem aplicar seus es-

forços em favor de outros. Organizem-

se eles em grupos para o serviço cristão, 

e haverá cooperação, auxílio e encora-

jamento” (Educação, p. 269).

Acaso, você alguma vez imaginou 

uma revolução espiritual tendo como 

protagonista nossa juventude? Ela re-

presenta 63% dos membros da igreja 

adventista na América do Sul e, às ve-

zes, fico pensando, orando e pedindo 

a Deus que, em Sua infinita sabedoria, 

nos dê uma estratégia evangelística 

para desafiar e comprometer nossos 

jovens com a missão da igreja.

Tendo em mente esse ob-

jetivo, nos deparamos com 

alguns desafios modernos 

como, por exemplo: Como 

é possível usar a internet, o 

youTube, messenger e orkut 

de modo seguro e eficaz 

na pregação do evangelho? 

N
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Como fazer para que nossos jovens 

voltem a ter interesse pela Bíblia e, 

consequentemente, a estudem dia-

riamente? Como podemos levar cada 

juvenil e jovem a sentir interesse pela 

missão de pregar o evangelho a um 

mundo altamente secularizado, indi-

vidualista e hedonista, no qual tudo 

tem o “cheiro” de sensualidade no ar? 

Estou certo de que, embora os mo-

dernos recursos da cibernética facilitem 

o relacionamento (mesmo que virtual) 

entre adolescentes e jovens, eles não 

podem suprir a necessidade vital de 

carinho e afeto que somente o contato 

pessoal pode satisfazer em sua totalida-

de. Precisamos criar ou reinventar uma 

rede pessoal de relacionamentos para 

jovens a qual podemos denominar “pe-

quenos grupos para jovens”.

A SAÍDA
Não faz muito tempo, tive oportu-

nidade de conversar com três líderes 

de pequenos grupos para jovens nas 

regiões Nordeste e Sul do Brasil: Ro-

bertson Dias, do Recife, PE; Jéssica Oli-

veira, de Lauro de Freitas, BA; e Cláudio 

Santos, de Porto Alegre, RS. Durante o 

diálogo, notei que, embora vivam em 

regiões bem distantes uma da outra, 

os três líderes mantêm alguns princí-

pios em comum. Também ficou claro 

que o Espírito Santo os guia, orienta e 

os enche de entusiasmo na formação 

da nossa rede de relacionamentos in-

terpessoais para jovens, ou pequenos 

grupos. Vejamos, então, os princípios 

afins entre eles:

Paixão pelo que fazem. Para que 

seja funcional essa rede de relacio-

namentos entre os jovens da América 

do Sul, é imperioso contar com jovens 

apaixonados pela liderança de peque-

nos grupos. Os três líderes mencionados 

“respiram e transpiram” entusiasmo 

pelo serviço prestado à causa de Deus.

Mentalidade denominacional. Isto 

é, independentemente de quem seja o 

pastor, eles continuam amando o tra-

balho e a ele se dedicando, tendo em 

vista o progresso da missão que nos foi 

confiada pelo Senhor Jesus. Trabalham 

“a tempo e fora de tempo”. A grande 

motivação que os impulsiona é prepa-

rar outros jovens para servir a Cristo e 

ao semelhante.

Apoio pastoral. Todos eles foram 

unânimes em afirmar que, se o pastor 

e os anciãos da igreja não acreditarem 

no trabalho e apoiá-lo, participando 

pessoalmente dos pequenos grupos jo-

vens, pouco adiantará o empenho de-

les. Por isso, é oportuno lembrar que, 

como líderes, devemos apoiar integral-

mente o projeto, “vestir a camisa” desse 

movimento.

Opção pela humildade. Os líderes 

entrevistados revelam imensa disposi-

ção para continuar aprendendo, a fim 

de servir cada vez melhor à causa de 

Cristo. Eles querem somar, agregar va-

lores morais, espirituais e sociais, tendo 

como alvo a transformação da comuni-

dade em que vivem. 

BENEFÍCIOS
Enfatizando nosso lema: “Pequenos 

grupos, grandes bênçãos”, pedi que os 

três líderes entrevistados enumeras-

sem alguns benefícios que os pequenos 
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grupos jovens podem trazer à igreja. 

Foram apontados os seguintes:

Crescimento espiritual. O trabalho 

do pequeno grupo jovem aproxima os 

jovens de Deus. Isso significa cresci-

mento da espiritualidade, porque cada 

jovem estreita seu relacionamento com 

Jesus, através do estudo temático da Bí-

blia. De fato, cristianismo nada mais é 

que uma relação íntima e profunda com 

Jesus. Consequentemente, há maior 

envolvimento nas tarefas espirituais 

requeridas de cada componente. Essas 

tarefas são elaboradas de tal modo que 

os jovens desenvolvem o hábito da co-

munhão com Deus, estudando a Bíblia 

e praticando a oração intercessora. 

Exemplo disso é a tarefa na qual 

cada participante deve ter sua agenda 

de oração contendo nomes de pessoas 

pelas quais intercede durante a sema-

na. São pessoas por cuja salvação o gru-

po trabalha, ou pode ser um membro 

do próprio grupo. 

Fortalecimento fraternal. Há cons-

tante interação social e espiritual entre 

os jovens porque, em geral, eles pare-

cem se sentir mais à vontade abrindo o 

coração para outro jovem do que para 

um adulto. Sua linguagem é a mesma, 

os interesses sociais, intelectuais e espi-

rituais são quase os mesmos. Tal seg-

mentação etária é a chave para o êxito 

do pequeno grupo jovem.

Reavivamento do senso de missão. 

O pequeno grupo mantém os jovens 

ativos na igreja. Isso se deve ao fato de 

que durante a semana estão constante-

mente envolvidos nas tarefas espirituais 

deles requeridas. Assim, o envolvimento 

com a missão se torna mais fácil, o que 

contribui para que tenhamos igrejas 

vivas e ativas na comunidade em que 

estão inseridas. 

Um aspecto que não pode ser des-

considerado é que, dos três líderes, dois 

têm a sexta-feira à noite como dia ofi-

cial de reuniões. A média de duração do 

encontro é de uma hora e meia, sendo 

que 50 minutos são dedicados ao estu-

do das Escrituras. O formato de estudos 

utilizados nos pequenos grupos jovens 

quase sempre é adaptado do modelo 

dos adultos. Alguns elaboram seu pró-

prio modelo de estudo, de acordo com 

os interesses e necessidades das pessoas. 

A frequência média é de 20 jovens, dos 

quais três ainda não são batizados.

Acredito que, se tivermos em nossas 

igrejas esses pequenos grupos jovens 

durante a semana e de acordo com a 

peculiaridade de cada grupo, certamen-

te elas estarão repletas durante os cul-

tos de sábado, domingo e quarta-feira. 

“Não imaginem que seja possível 

despertar o interesse dos jovens indo 

à reunião missionária e pregando um 

longo sermão. Planejem meios pelos 

quais se possa despertar um vivo inte-

resse. Cada semana, os jovens devem 

levar seus relatórios, contando o que 

têm tentado fazer pelo Salvador, e o êxi-

to obtido. Se as reuniões missionárias 

fossem uma ocasião para apresentar es-

ses relatórios, não se tornariam desinte-

ressantes, monótonas nem enfadonhas. 

Seriam cheias de atrativos, e não have-

ria falta de assistência” (Ellen G. White, 

Serviço Cristão, p. 212).

Pastoreio mútuo. No pequeno gru-

po jovem, o problema de um compo-

nente se torna problema de todos. A 

isso chamamos de empatia, amor fra-

ternal, interesse pelo outro. Essa era a 

essência do modus operandi da igreja 

cristã primitiva. “Todos os que creram 

estavam juntos e tinham tudo em co-

mum. Vendiam as suas propriedades e 

bens, distribuindo o produto entre to-

dos, à medida que alguém tinha neces-

sidade” (At 2:44, 45). Essa igreja amoro-

sa, generosa e simpática também podia 

ser chamada de “a igreja do amor”, do 

socorro mútuo, ou a igreja em que “ne-

nhum necessitado havia, porquanto os 

que possuíam terras ou casas, venden-

do-as, traziam os valores corresponden-

tes e depositavam aos pés dos apósto-

los; então, se distribuía a qualquer um à 

medida que alguém tinha necessidade” 

(At 4:34, 35).  

Formação de novos líderes. Aos be-

nefícios enumerados até aqui, podemos 

acrescentar o automático estabelecimen-

to de uma escola prática e econômica de 

formação de líderes jovens. Cada jovem 

terá sua responsabilidade na igreja.

“Jovens de ambos os sexos, não po-

dem vocês se organizar em grupos e, 

como soldados de Cristo, se alistarem 

na obra, pondo todo o seu tato, sua ha-

bilidade e talento no serviço do Mestre, 

a fim de poder salvar pessoas da ruí-

na? Que em toda a igreja haja grupos 

organizados para fazer essa obra. [...] 

Não quererão os jovens que realmente 

amam a Jesus organizar-se como obrei-

ros, não somente em favor daqueles que 

professam ser observadores do sábado, 

mas também dos que não pertencem à 

nossa fé?” (Ibid., p. 34).

Juntos, desafiemos cada jovem 

que ainda não esteja envolvido em 

um pequeno grupo a se envolver nes-

se projeto. Não temos tempo a perder. 

Iniciemos pelo treinamento constante 

de novos líderes para pequenos gru-

pos jovens. Depois, forneçamos a eles 

material específico, de acordo com as 

necessidades e interesses peculiares. 

Em seguida, vamos acompanhá-los 

passo a passo, decisão por decisão, li-

ção por lição. Quanto aos resultados, 

deixemo-los com Deus. Certamente, 

serão abundantes. 
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MÚSICA

Louvor
em grupo 

 
William Costa Júnior   
Diretor associado de 
Comunicação da Associação 
Geral da IASD

Após uma viagem, Ellen G. White 

falou sobre a feliz experiência 

de ter cantado com um grupo 

de irmãos: “O irmão Lawrence, que é 

musicista, dirigiu o canto. Todos os pas-

sageiros no vagão pareciam deleitar-se 

grandemente com essa prática, e muitos 

deles se uniram ao canto” (Evangelismo, 

p. 503). A bênção do cântico em grupo 

também foi experimentada pelo povo de 

Deus, em sua peregrinação no passado 

(Ellen G. White, Educação, p. 167, 168).

Num pequeno grupo, o cântico deve 

ser constante, unindo os participantes 

sob uma abençoada atmosfera celes-

tial. Foi assim no passado, e pode acon-

tecer hoje. Ainda se referindo à viagem 

anteriormente mencionada, Ellen G. 

White escreveu: “No domingo tivemos 

outro serviço de canto, depois do qual o 

pastor Corliss fez breve palestra toman-

do como texto as palavras: “Vede que 

grande amor nos tem concedido o Pai, 

a ponto de sermos chamados fi lhos de 

Deus.” I João 3:1. Os passageiros escuta-

ram atentamente, parecendo gostar do 

que foi dito. Na segunda tivemos mais 

canto, e todos nós parecíamos estar 

mais unidos” (Evangelismo, p. 503).

PROBLEMAS E SOLUÇÕES
Algumas pessoas apresentam difi -

culdades que supostamente impedem 

o cântico nos pequenos grupos. Observe 

algumas delas e como é fácil resolvê-las:

Não temos acompanhamento ins-

trumental. Para cantar, não é preciso 

acompanhamento instrumental. Evi-

dentemente, ele contribui para a boa 

apresentação do cântico, mas não é in-

dispensável. Às vezes, é até mais bonito 

cantar sem acompanhamento. 

Há uma pessoa desafi nada que 

atrapalha. Realmente, não é fácil can-

tar as notas diferentes da melodia tendo 

ao lado alguém cantando a mesma nota 

durante todo o tempo. Mas, não pense 

em descartar o cantor desafi nado; com 

amor e carinho, valha-se do restante do 

grupo para cantar corretamente perto 

dele. Agindo com paciência, perseve-

rança e respeito, já testemunhei trans-

formações maravilhosas nesse sentido. 

Ninguém conhece música. Cantar 

em louvor a Deus não é privilégio ex-

clusivo de músicos especializados. Sem 

dúvida, uma pessoa treinada pode aju-

dar bastante na liderança do cântico, 

mas tudo o que é necessário no peque-

no grupo é boa disposição para louvar 

ao Senhor com alegria e gratidão. Mo-

mentos de louvor são oportunidades 

de comunhão com Deus e unidade no 

pequeno grupo.

Onde posso encontrar material ade-

quado? O ideal é ter um piano ou tecla-

do, para que haja acompanhamento ao 

vivo durante o louvor. Porém, caso isso 

não seja possível, pode-se usar os CDs e 

DVDs do Hinário Adventista, ou aqueles 

produzidos pelo Ministério Jovem. Há 

muitos playbacks de solistas que tam-

bém são adequados para os momentos 

de louvor dos pequenos grupos.

PREPARO E ENVOLVIMENTO
Finalmente, considere as seguintes 

sugestões adicionais:

• Faça dos momentos de louvor uma 

ocasião espiritual. “Deve haver uma viva 

ligação com Deus em oração, uma viva 

ligação com Deus em cânticos de louvor 

e ações de graças.” (Ibid., p. 498).

• Prepare-se. Evite improvisação e 

desorganização.

• Procure chamar a atenção para a 

mensagem da letra. Faça com que as pes-

soas cantem com espírito e entendimento.

• Não cante muito rápido, mas tam-

bém não deixe que o cântico fi que “ar-

rastado”. Lembre-se de que as pessoas 

precisam respirar.

• Procure envolver todos os parti-

cipantes do pequeno grupo. O cântico 

deve ser inclusivo, não excludente.

• Cante, cante, cante. Já se disse que 

“quem canta seus males espanta”.

Acho maravilhosa a oração do sal-

mista: “Cantarei ao Senhor enquan-

to eu viver; cantarei louvores ao meu 

Deus durante a minha vida” (Sl 104:33). 

Seja esse o contínuo desejo do nosso 

coração. Que o Senhor nos abençoe e 

inspire na utilização do louvor em nos-

sos pequenos grupos. 
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O jeito feminino 
de evangelizar

Tânia M. Lopes 
Torres   
Socióloga, esposa de 
pastor na Associação 
Mineira Central

Desenvolvida pelo erudito nor-

te-americano Lyman Wyne, 

a assim chamada Teoria Epi-

genética dos Relacionamentos é um 

modelo explicativo dos relacionamen-

tos interpessoais. De acordo com essa 

teoria, todo relacionamento interpes-

soal saudável passa por cinco fases: 

apego, comunicação efetiva, resolução 

conjunta de problemas, mutualidade 

e intimidade. Tendo isso em mente, 

pode-se dizer que não adianta oferecer 

estudos bíblicos a pessoas com quem 

ainda não se tenha desenvolvido um 

relacionamento saudável. Ou seja, para 

sermos bem-sucedidos no cumprimen-

to da grande comissão, precisamos de-

senvolver relacionamentos.

Ao ouvir sobre essa teoria, pude che-

gar a algumas conclusões bastante pes-

soais acerca das informações que recebia. 

Minha formação em sociologia já me ha-

via levado a estudar o fenômeno do cres-

cimento e decadência de movimentos re-

ligiosos. De fato, minha tese de mestrado, 

defendida junto à Universidade do Texas, 

havia versado sobre a decadência do ca-

tolicismo na América Latina. 

A BASE DO CRESCIMENTO
Mesmo antes de entrar em conta-

to com as ideias de Wyne, eu já estava 

convencida de que os relacionamentos 

formam parte essencial do crescimen-

to dos movimentos religiosos. Eu já 

estava familiarizada com as pesquisas 

do sociólogo cristão Rodney Stark, que 

afirmara que a conversão a grupos reli-

giosos ocorre quando, mantido tudo o 

mais, as pessoas têm ou desenvolvem 

relacionamentos com os membros do 

movimento.1 Então, concluí que as 

mulheres adventistas podem desem-

penhar papel relevante em criar uma 

atmosfera religiosa que favoreça a for-

mação de relacionamentos.

Parece que as mulheres ainda são 

aquelas que, com maior facilidade, 

conseguem desenvolver, em seus rela-

cionamentos, as fases propostas pela 

Teoria Epigenética. Isto é, parece que 

as mulheres têm mais facilidade para 

desenvolver apego, comunicação afeti-

va, resolução conjunta de problemas, 

mutualidade e intimidade. Não é por Fo
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acaso que, de modo geral, as igrejas 

adventistas ainda optam que, prefe-

rencialmente, as mulheres exerçam a 

função de recepcionistas. Na verdade, a 

atuação das mulheres no contexto reli-

gioso tem sido geralmente associada à 

provisão de cuidado e atenção.

De acordo com uma teoria desen-

volvida por Márcia Guttentag e Paul Se-

cord,2 todas as vezes que, em uma de-

terminada comunidade, o número de 

mulheres supera o número de homens, 

as mulheres passam a desfrutar de sta-

tus maior ao que tinham anteriormente 

e, como resultado disso, passam tam-

bém a desempenhar atividades ante-

riormente restritas aos homens. Então, 

é possível que, num futuro próximo, as 

mulheres sejam as principais responsá-

veis pelas conversões que ocorrerem na 

Igreja Adventista.

Foi precisamente isso o que aconte-

ceu com o cristianismo primitivo. Ape-

sar dos inesquecíveis sermões pregados 

por Pedro e Paulo, os historiadores e 

sociólogos modernos afirmam que, ex-

ceto pelas intervenções divinas na his-

tória da igreja, o fato de as mulheres 

excederem o número de homens no iní-

cio da pregação evangélica foi um dos 

mais relevantes fatores para o rápido 

crescimento do cristianismo através de 

conversões primárias e secundárias.3

LIDERANÇA SERVIDORA
Segundo a opinião de Hjalmarson, 

citado por Roger Helland, autenticida-

de é uma palavra-chave da pós-moder-

nidade: “Os pós-modernos rejeitam a 

autoridade em termos de posição, em 

favor da autoridade no relacionamento. 

Eles não absorvem a hierarquia e ten-

dem a reconhecer a autoridade somen-

te quando ela é conquistada. Não res-

peitam líderes que estejam ‘sobre’, mas 

não estejam ‘entre’. Isso alinha com o 

ensinamento do Novo Testamento so-

bre o sacerdócio dos crentes e o ensino 

de Jesus no sentido de que ‘o maior en-

tre vós seja o servo de todos’.”4 

Uma liderança servidora e amorosa 

é o caminho para mover a igreja para 

uma ação efetiva e permanente. E a 

estrutura dos pequenos grupos se en-

caixa muito bem nessa nova realidade. 

Eles formam o ambiente ideal para o 

envolvimento das mulheres adventistas 

na missão da igreja, uma vez que lhes 

fornecem o ambiente ideal para o que 

se sabe que elas sabem e podem fazer 

melhor que ninguém: prover atenção 

e cuidado a outras pessoas, tanto do 

sexo masculino ou feminino; crianças, 

jovens ou adultos.

Além disso, os pequenos grupos 

suprem as condições ideais para que 

as mulheres possam exercer liderança, 

servindo de modelo para o tipo de líder-

servo pelo qual a igreja anseia. Assim, o 

pequeno grupo se torna um importante 

ambiente no qual as mulheres podem 

exercer, com a maturidade e espirituali-

dade que lhes são peculiares, um verda-

deiro ministério. Elas podem se envolver 

em um ministério muito mais vibrante 

e dinâmico do que têm feito até aqui. 

ESPONTANEIDADE SALVADORA
Após fazerem minucioso estudo do 

evangelismo realizado de porta em por-

ta pelos mórmons, nos Estados Unidos, 

Stark e Bainbridge chegaram à seguinte 

conclusão: “Quando os missionários fa-

zem uma visita fria ou batem à porta de 

estranhos, essa abordagem produz uma 

conversão a cada mil visitas. Quando, 

em vez disso, estabelecem o primei-

ro contato com alguém na casa de um 

amigo mórmon ou de um parente dessa 

pessoa, tal abordagem resulta em con-

versão em 50% dos casos.”5 Por isso, para 

sermos bem-sucedidos no cumprimento 

da grande comissão, precisamos criar re-

lacionamentos saudáveis com as pessoas 

a quem queremos alcançar para salvar.  

O psicólogo e pediatra Donald Win-

nicott, após anos de prática clínica, 

chegou à conclusão de que nada é mais 

eficiente para a formação de relaciona-

mentos saudáveis do que a criação de 

ambientes em que gestos espontâneos 

ocorram. Segundo ele, o gesto espon-

tâneo é muito mais eficiente do que 

aqueles que ocorrem em condições for-

mais. É a oportunidade dos gestos que 

garante seu efeito sobre as pessoas. 

Ora, que atmosfera poderia ser mais 

condutora a gestos espontâneos do que 

a intimidade de um pequeno grupo na 

casa de um dos membros da igreja?

Os pequenos grupos se afiguram 

como a melhor alternativa para fazer-

mos frente às inseguranças e carências 

do ser humano que vive no século 21. 

Eles oferecem ambiente agradável e 

acolhedor no qual a pessoa pode cres-

cer espiritual e socialmente, propor-

cionando-lhe, também, oportunidade 

para um reencontro consigo mesma, 

com seu semelhante e com Deus. O 

pequeno grupo favorece a construção 

de relacionamentos sadios que levam 

à conversão, sendo também um am-

biente adequado para a igreja aplicar o 

talento feminino de que dispõe. 

Referências:
1  Rodney Stark, Sociology (Belmont: Wadswor-

th, 1992).
2  Márcia Guttentag e Paul Secord, Too Many 

Women? (Beverly Hills: Sage, 1983).
3  Rodney Stark, O Crescimento do Cristianismo 

(São Paulo; Ed. Paulinas, 2006).
4  Roger Helland, Ministério, mai.jun. 2006, p. 

21, 23.
5  Rodney Stark; William Sims Brainbridge, The 

Future of  Religion (Berkeley e Los Angeles: 
University of California Press, 1985).
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Depois de ensinar às multidões 

durante todo o dia, dormir um 

pouco num barco de pesca 

e ser acordado no meio da noite para 

acalmar uma furiosa tempestade, Je-

sus, finalmente, alcançou a região de 

Decápolis, onde encontrou um homem 

cuja mente e alma estavam dominadas 

pelo poder das trevas. O único desejo 

daquele homem era alcançar a liberda-

de, justamente o que não tinha, até se 

encontrar com Jesus.  

O encontro à beira-mar durou ape-

nas alguns minutos, mas no momento 

em que Jesus lhe devolveu a vida dig-

na e liberdade que desejara, ele foi 

transformado para sempre. Jesus não 

lhe pediu nada em retribuição, mas o 

homem insistiu em querer segui-Lo. 

Em vez disso, o Mestre lhe ordenou que 

voltasse ao lar e testemunhasse aos fa-

miliares e amigos a respeito da razão 

de sua cura e paz então experimenta-

da. Jesus Cristo era seguido por mul-

tidões, mas o que Ele necessitava era 

alguém que contasse Sua história com 

credibilidade. E Ele sabia que, naquele 

homem, encontrara essa pessoa, cujo 

nome ficou perdido no tempo. A histó-

ria está relatada em Marcos 5:1-20.

Construindo 
pontes
Orientações para estabelecimento de pequenos grupos direcionados 
a evangelizar indivíduos com mentalidade pós-moderna. 
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COMUNIDADE
Acaso, isso lhe soa familiar? Nossa 

igreja está cheia de indivíduos sinceros 

e valiosos, que são bons ouvintes, gos-

tam de fazer perguntas, mas não sabem 

como contar a história de Jesus às pes-

soas com as quais partilham a vida. Po-

rém, Cristo necessita de narradores de 

Sua história, que estejam ligados ao co-

ração de amigos e familiares, que pos-

sam falar sobre o que Ele tem feito na 

vida deles. Cristo necessita de pessoas 

ligadas à comunidade em que vivem. 

Em nossos dias, comunidade pode 

ser conceituada de muitas formas. Há 

comunidades virtuais, grupos de vi-

zinhos, colegas de trabalho, e outras. 

Cada um de nós participa de pelo me-

nos um desses tipos de comunidade. 

Na sociedade moderna, as pessoas 

desejam participar de algum tipo de 

comunidade. E, embora possamos ser-

vir a Jesus de muitas formas, longe ou 

perto, o modo mais fácil e efetivo de 

servir é participar ativamente em nos-

sa comunidade, contando às pessoas o 

que Ele tem feito por nós. 

DISCIPULADO
Pequenos grupos direcionados a 

indivíduos pós-modernos é o método 

para estabelecimento de comunidade 

no contexto do ministério de Cristo e 

está fundamentado em três princípios: 

amizade, processo e nutrição. Ou seja, 

devemos fazer amizade com outras 

pessoas, desfrutar o processo de nos 

conhecermos uns aos outros e a Deus, 

e nutrir espiritualmente nossos amigos 

de modo a gerar outras ligações em 

comunidades. A verdade é que cada 

crente deve se tornar a encarnação do 

ministério: viver e respirar o ministério 

em seu dia a dia (Jo 1:14).

Amizade. Existem cinco princípios 

de ligação que devem ser implementa-

dos corretamente na vida real. Tempo é 

a primeira das cinco chaves para a ami-

zade. A maioria das pessoas gosta de 

conversar. Porém, todos necessitam ser 

ouvidos. Ouvir e falar são mecanismos 

que nos ligam de modo dinâmico a ou-

tras pessoas. E que melhor ocasião exis-

te para conversar que o momento em 

que desfrutamos uma refeição? Jesus 

comia com as pessoas, porque Ele sabia 

que isso satisfaz o corpo e a mente. A 

simpatia inclui muitas ações e emoções. 

Para ser simpáticos, nós nos importa-

mos com as pessoas, as amamos e senti-

mos prazer estando com elas em nosso 

círculo. A simpatia busca meios de satis-

fazer necessidades dessas pessoas. 

Processo. Ou seja, satisfazer necessi-

dades espirituais (Fp 1:6). Uma vez que 

seus amigos sabem que são importan-

tes para você, e que você está dispos-

to a ouvir suas histórias, também eles 

estarão prontos para ouvir o que você 

tem a lhes falar. Certamente, também 

lhe falarão sobre o desejo que têm de 

satisfação espiritual.  

Em nossos dias, o evangelismo é 

um processo de construção de relacio-

namentos com Deus e Sua igreja. Indi-

víduos com mentalidade pós-moderna 

não vêm para a igreja, e nela permane-

cem, apenas com base na experiência 

de um evento passageiro. Precisamos 

estabelecer meios pelos quais eles de-

senvolvam a experiência de estudar a 

Bíblia, orar e aplicar os ensinamentos 

bíblicos à vida real. Escreveu Ellen G. 
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White: “Reunimo-nos para mutuamen-

te nos edificarmos com o intercâmbio 

de ideias e sentimentos; para adquirir-

mos poder, luz e ânimo ao nos familia-

rizarmos com as esperanças e desejos 

uns dos outros.”1

Nutrição envolve apoio e enco-

rajamento constantes (Mc 4:33). O 

batismo não é o fim da estrada, seja 

para conquista e solidificação da ami-

zade, seja para aprender sobre Deus. 

É justamente o início do caminho. O 

trabalho de nutrição espiritual e en-

corajamento é desenvolvido em vá-

rias formas: uma refeição partilhada, 

diálogo informal a respeito da vida e 

espiritualidade, grupos de atividades 

para estudo da Bíblia ou prestação de 

serviços comunitários.

FORMAÇÃO DO GRUPO
Um pequeno grupo é uma comu-

nidade designada para levar pessoas 

a Jesus Cristo. É um ambiente em que 

indivíduos podem se sentir livres para 

ser eles mesmos e onde podem se rela-

cionar de modo íntimo e real com pes-

soas que partilham de uma experiên-

cia espiritual comum. É um lugar em 

que perguntas podem ser respondidas, 

onde também podem se divertir e des-

frutar a vida juntos. 

Como podemos estabelecer um pe-

queno grupo direcionado a alcançar 

pós-modernos? Inicialmente, devemos 

encontrar uma ou duas pessoas que 

partilhem dessa visão e planejar o tra-

balho com elas. Comece com amigos 

pós-modernos já estabelecidos e, a 

partir daí, tome a iniciativa de fazer no-

vos amigos e convidá-los para o grupo. 

“Os membros devem ser divididos em 

pequenos grupos, a fim de trabalhar 

não somente pelos outros membros, 

mas também pelos descrentes”.2 Aqui, 

a chave do sucesso é a habilidade para 

fazer amigos e ter material adequado 

para atender o grupo.

As reuniões podem ser feitas de 

muitas maneiras: durante os fins de 

semana, para estudar a Bíblia e aplicá-

la ao dia a dia, em um só lugar ou em 

lugares diferentes. Os encontros devem 

ser bem informais. Nesse ambiente, 

introduza o assunto do dia, utilizando 

uma história ou vídeo do livro-texto ou 

manual de estudos. A discussão será 

natural, especialmente se todos leram 

o tópico anteriormente designado. Para 

estimular a discussão, é sábio ter per-

guntas previamente elaboradas.

Termine a reunião orando em 

grupos de duas ou três pessoas, ou 

apenas uma pessoa orando, ou ainda 

qualquer outra atividade que leve os 

participantes para mais perto de Deus. 

Seja como for, escolha algo que seja 

agradável ao grupo.

SUGESTÕES
Aqui está um esboço do que pode 

ser feito durante as reuniões do grupo:

• Conversa informal sobre algum 

acontecimento atual importante.

• Pode-se tomar um suco ou comer 

alguma iguaria leve.

• Oração sobre alguma inquietação 

apresentada.

• Introdução do assunto para dis-

cussão (história ou apresentação do 

DVD).

• Discussão do tópico indicado no 

livro-texto ou manual.

• Oração final.       

Esse tipo de pequeno grupo está 

fundamentado em dez princípios:

Afirmação. Valorize e aprecie cada 

pessoa pelo que ela é.

Compromisso. Você faz parte, é im-

portante, é necessário para o grupo.

Honestidade. Fale a verdade com o 

amor, a voz e o coração de Jesus.

Abertura. Permita que cada um fale 

sem ser criticado.

Confidencialidade. O que for dito no 

grupo permanece no grupo. Esse é um 

lugar seguro para ser aberto e honesto.

Responsabilidade. Engano e fraude 

são inimigos mortais. Devemos nos 

manter leais e verdadeiros. 

Sensibilidade. Ter mente aberta e 

boa vontade para compreender a expe-

riência do outro.

Relevância. Vivemos em um mundo 

que está sempre em mudanças. Não 

podemos perder o toque das necessi-

dades mutantes.

Informalidade. Esta é uma comuni-

dade em que podemos caminhar jun-

tos como somos e nos alegrar na com-

panhia um do outro.

Crescimento. Não se feche. Faça 

amigos, amplie sua comunidade!

Alcançar indivíduos pós-modernos 

requer um processo que começa com 

interação afetuosa e significativa, com 

o objetivo de estabelecer relaciona-

mentos. É um modo de vida, de se ligar 

àqueles que nos rodeiam, mostrando 

que nos importamos com eles. O pro-

cesso não termina com o batismo. Nu-

trição e encorajamento são indefinida-

mente contínuos, através de profundo 

relacionamento espiritual na comuni-

dade. Embora seja longo, é o processo 

mais recompensador para o cristão. 

Afinal, “a grande obra do evangelho 

não deverá ser encerrada com menor 

manifestação do poder de Deus do que 

a que assinalou o seu início”.3 

Referências:
1  Ellen G. White, Testemunhos para a Igreja, v. 

2, p. 578.
2 Ibid.
3 Ellen G. White, O Grande Conflito, p. 611.
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